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El le c to r  de  l ib ro s ,  no  a i i ü -  
guos, s in o  p r e c i s a m e n te  do los 
que l le v an  a ú n  la  U n ta  f r e s c a ,  
iropiczíi a l g u n a s  v e c e s  con  v e r ­
daderas p á g i n a s  q u e  t ie n e n  b ie n ,  
ganada la  i n m o r ta l id a d -  P o c a s  ■ 
obras e n c i e r r a n  t a n t o s  v a lo re s ;  
que los  m á s ,  scpii l ib r o s  ba 'r  
y o lv ida rse ,  co m o  si n u n c a  se 
hub ie ran  l.eido.

H e m o s  t r o p e z a d o  hoy  c o n  u n a  
página m a g n í f i c a .  ¿ A u l o r ‘2 N a ­
da luciio-  que  don  R a m ó n  Mo- 
néudpz P id a l ,  e l  i l u s t r e  p r e s i ­
dente de la  AcadíMnia de la  L e n ­
gua. Se r e f i e r e  a  E s p a ñ a  en 
liernpo de  C ó s a r  y  A u g u s to ,  y 
d e s p u é s  d e  u n a  d e f in i c ió n  a t e r -  
lad is im a  d e  la  o b r a  del g e ó g r a ­
fo g r ieg o  E s l r a b ó n ,  a c i e r t a  de 
una m a n e r a  e^pléud 'idH e ino lv i­
dable, a l  c o n c e n t r a r  e n  m u y  p u ­
ras, p e ro  f o r m i d a b le s  l ín e a s ,  la 
r e fe re n c ia  q u e  de nu ip s t ro  suelo 
y de n u e s t r o  c a r á c t e r  h iz o  un 
'’o n lem püráuG o  de  E s t r a b ó n ,  T r o  
gn P o m p e y o .  D ice  a s í ;

« C o n te m p o r á n e o  de E s t r a b ó n .  
T rogo  P o m p e y o  l■^mstdP^a m á s  
s in té t i c a m e n te  lol t e r r i t o r i o :  s m  
hacer la  d i s t in c ió n  f u n d a m e n ta l  
enfre las  p o b r e s  t i e r r a s  a l t a s  o 
quebrada, '  y l a s  Lierriis b a j a s  y 
tért iles ,  to i i ia  é s t a s  c o m o  r e p r e ­
se n ta t iv as  d e  t u d a  la  P e n ín s m a .  
En e s te  a u to r ,  de o r ig e n  galo 
niicridional, c o m ie n z a n .  ¿ )u e s .  
loa p a n e g í r i c o s  del  su e lo  d e  K.-- 
paña, q u e  s e  r e p i t e n  lu eg o  s in  
oesar, h a s t a  q u e  m o d e rn a m en U í 
surge  el p e s im is m o  g e o g rá f ic o .  
P ara  T r o g o ,  E s p a ñ a ,  s i t u a d a  
entre A f r ic a  y  («alia, au iiqu iu  me 
hor que  e s t a s  e s  f é r t i l ,  p u e s  ni 
la a b r a z a  el »ol a f r i c a n o  n i  la 
com baten  los  i ' i e rz o s  d e  la  D a ­
l ia ; no  so to  p r o d u c e  c u a n to  n c -  
cesilau  s u s  h a b i t a n t e ' ,  >ino q iu  
abas tece  a  lo-, de R o m a  i* I t a l i a :  
es, sobne  lodo ,  t i e r r a  d e  u n a  
Igual y  feliz s a lu b r i d a d  p a r a  el 
hom bre ,  P e r o  T r o g o .  d e s t a c a d a  
39¡ la s u b a ta i i t iv id a d  m a te r i a l  > 
el v a b i r  del t e r r e n o ,  y a  no  t iene  
i‘'¡i «iiiipiTlicadii bcnevo li 'u c i i i  p,i 
ea e! h a b i t a n t e ,  p a s a n d o  -i .le>- 
c u h r i r  a l in a d a n i ie n lc  c u a l l ib id c '  
y d e fe c to s  e s e n c i a l e s  d c l  e ' p a -  
ñol q u e  p e r d u n m  iu v i i r ia b lc -   ̂
que l(-s h i s to r i a d o ie . '  :)■ u uí lio. ' 
"■‘g los  do.-,¡ui-'-' gustix'-án ,b- -e-  
¡'i 'lir. T r o g o  n o  p ie n s a ,  c i n t . i -  

c‘ii la  r o m a n iz a c ió n  de 
hi T u i ' t rc la i i ia ,  s in o  en la r e c ie n -  

trU'MTii de  A u g u s to  (aiu lo s  luiii 
lab ros  « p u e td o  b á r b a r o  y  f ie ro > ,  
'■‘in i-uya m e n c ió n  a c a b a  s u  l l i s  
loria . Ifos h i s p a n o s ,  d ice  T r o g o ,  
«tTcnen p r c p a i 'a d u  el c u e r p o  p a ­
ra l,i a l i s t in e n c iu  y  la  fa l ig .i ,  y 
Gl á n im o  p a r a  la  i iu ie rU í:  d u r a  
y a u s t e r a  so b r ied a i l  en  todo>, 
'Umi ó m n i b u s  e t  a d s c r i c l a  p a r ­
s im o n ia ;  m u e r e n  e n  el to r m e n to  
gusloso'S p o r  halwjr v e n g a d o  a  
■̂u s . 'ñ o r  o g u a r d a n d o  u n  s e c r e -  
lo ' s u l r e i i  la m u e r l e  p o r  uip h a -  
'■er t r a i c ió n  a  s u s  am ig o s .  dic>e 
B s l r id iú n j .  P e r o  f r e n t e  a  r a la  
•■uergía f i s io ló g ic a  y f u e r t e  d i s -  
l '08i(úón m o i’iil p u r a  el s a c r i f i -  
' io (.„ u n a  o b r a  c o le c t iv a ,  pope  
’l'rogi) a lg u n o s  o t r o s  r a s g o s  que 
^m iu o r i in  el v a lo r  so c ia l  d e l  íb e -

Por Te ó fi'o ^rte g a
r o  « p r e f i e r e n  la  g u e r r a  al d e i -  
l•i^nso, de  m o d o  q u e ,  s i  les  f a l t a  
e n e m ig o  e x t r a ñ o ,  lo  b u s c a n  en  
ca sd > .  y en  t a n to s  s ig lo s  d e  gue  
r r a  con  R o m a  no  h a n  t c n i d u  n m  
g ú n  c a p i t á n  s in o  V i r i a l o  « h o m ­
b r e  de ta l  v i r lu d  y  c o n t in e n c ia ,  
q u e ,  d e s p u é s  d e  Vípnoer los  e j é r ­
c i to s  c o n s u la r e s  d u r a n t e  diez 
a ñ o s ,  n u n c a  q u i s o  en  s u  g é n e r o  
de v id a  d ia l in g u i r s e  d e  c u a lq u ie r  
so ld a d o  r a s o » .

i(,'uó p á g in a  p a r a  g rab ad : ,  
la m i 'i i lc  de ludoSl

T ia t i  p a s a d o  lu u i 'h o s  s ig lo s  y 
s in  e m b a rg o ,  Imstanle de  nuiCs- 
liM f ie re z a  iu ' i ' s i ' I e .  A  q u ie n  am.k 
;i E s p a ñ a  - o b r e  lodo ,  a n t e  lo d o  
X c o n  lodo,  le d u e le  de  n iaue :-a  
a n g i ie t io s a  e s t a s  p a l a b r a s  que 
[ la ladeam os  e o n  v e r d a d e r a  e<m- 
:¿o.ia: «si Ik' s f a l l a  e n e m ig o  e,x- 
r r a ñ o .  lo b u s c a n  e n  c a 8a> . ¡ ü n ó  
t e r r ib le  v e r d a d  I ¿V r u a n d o  d e ­
ja r;!  de s e r  h o r r o r o s a m e n t e  c i e r -  
loV ¿ C u á n d o  .serán  m á s  los  m o ­
t iv o s  p o r  los  c u a le s  n o s  r e l a ­
c io n e m o s  u n o s  r o n  o t r o s  c o n  
agrdd'C), y  c u á n d o  o lv id a r e m o s  
la s  c a u s a s  de  r e n c o r ?

D eb e  a y u d a r n o s  a  q u e  u n a  
p o s i t iv a  tf'ra de jiaz se e s t a b l e z ­
ca, el c o n o c e r  que  se t r a t a  de 
u n  mal la n  i-emoto- J u g u e t e s  d e  
Ui do lenc ia  e s p i i ’itUSl s u m o s ,  c o ­
mo n lo c a r n e  m a n d a  el n i ie ro -

>  y la d e s t ro z a .  
l*?1^ 3 jli2w<f^ciendo lo  m a lo  y  lo 
q u e  te n g a n  dKi bueuo.s nue ,s l ras  
ra i i 'c s  V n u e s t r o  m ed io  a m b i e n ­
te ,  c o n v e n d rá  d e f e n d e r s e  dol i n ­
f lu jo  d e s t r u c to r ,  d ia g n o s t i c a n d o  
■1 m a l i i e i ' f e e la m e n te .  froiiMnos 
que, de cu a i i lo  jiuede r e f e r i r s e  
a  ^ s te  t e m a ,  n o  h a \  m u c h o  de 
ta n  g r a n  v a lo r  p e r s u a s iv o ,  c o ­
mo e s a s  p;igiiia.s de Mn’i iéndez 
P id a l  q u e  a p a r e c e n  en  el to m o  
II. pcimer<i de. lo s  a p a r e c id o s ,  
de la n u e v a  f l i s lo r iu  d e  K.s-paña 
q u e  b a .  c o m e n z a d o  a  p u b l ic a c  
P s p a s n - E a lp e  b a j o  s u  d i re c c ió n ,  
y c u y o  s e g u n d o  lo m o  se r e lu ' i 'c  
a «K sp iiña  r m i ia n a » .  c o l a h o r a u -  
"o b a j o  hi d i r e c c ió n  del n iaes-  
t ro  el p l i in le l  m á s  v a l io so  con  
que  c u e n t a  lUH'sIro p a í s  cu  e s -  
l i id ió s  b i s tó r i c o s .

'«EITAR>- E 'p e c i a l  p a r a  e.sle 
■ :.

Panoramas de Madrid
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lido;:, c o m o  x̂l a ñ o  p e s a d o ,  m á s  
de I-'jU.OOu paq i ie lcB  de r e g a lo s  
c u t o  v a lo r  o s c i la b a  c u t r e  loa  á 
y  t « ‘ m a r c o s ,  s e g ú n  la s  p e r s o ­
n a s  u ®l n ú m e r o ,  m e j o r  d icho ,
• ¡ne c o m p o n ía  la  f a m i l id ;  se o r -  
ganiziS  a d e m á s ,  un  r e p a r t o  de  
ju g u e f e s  eiitrK' 70,n()(l m a d re s ,  a  
h i '  c u a le s  se  IC ' d'ió la  s a f i s f a c -  
c ió ' í  d e  p o d e r  e n t r e g a r  e l la s  
rn is im i ' .  a s u s  li i jo s .  d ic h o s  r e -  
g.klus. E l i  i ' s l a  o c a s ió n  se  r e p a r  
liei 'on « ¿ , 101(1 ju g u e te s ,  a  lo q u e  
h a y  q u e  a g r e g a r  d o n a t iv o s  o-x- 
poíilúiie iis  y  en  m e t i iü c ü  p o r  va  
loe de íS .fion m a rc o s ,  y  50 .000  
m a c e o s  un ís  pc i jce ilen tes  de d o -  
eíicioiie^ r i ' i o l im ia d a s  e n  f i e s -  
l a '  , c o m i d a s ,  e l e .

Culi ei l i l i  d -  e v i t a r  en  los  
íuenn 's te i 'osos el .sen tim ien to  de 
su  Icisli '  s i l u a e ió n ,  so li re  Indo 
d u r a n te  le s  f ie« td s  d e  N av id a d ,  
se les cidú a  la e n t r e g a  d e  las  d á ­
d i v a '  m ía i'mmiii m á s  a c e n t u a d a  
,e- ea c iñn .  E s te  im p o r t a n t e  de- 
la l le ,  no  lo o lv ida  el « S o co r ro  
lie liixiei 'im» p u é s  ren tra  e n  s u a  
H'. ••.(,is no  ' c e v i r  d e  r ó tu lo  p a ­
r a  c in u d u s  p r iv a d o s ,  b a j o  c u y a  
u i f ln e u e ia  se s e n t i r í a n  los  p o -  
;.ces euiHo a p r i s i o n a d o s .  T a m ­
poco  p r e ó l s a n  los  n e c e s i ta d o s ,  
s 'u id i r .  l ia r a  r e c ib i r  la  e n t r e g a ,  
li li-áiiiiles h u r o c r á l i c b s ,  n i  a  l o r  
m a r  cida» en  las  ace ra .s ;  en  m u ­
c h o s  l a s o s  la s  d o n a c io n e s  se iu i-  
e<*n a douilcili i)  y, a  lo s  r e s i d e n -  
te.s en  as i lo s ,  f u n d a c io n e s ,  h o« -  
■pilalcs. ele., s e  la s  h a c e  o b je to  

lili ' i 'a ln  espec ia l .
« ....................u l e  e s t á  p o r  t e r m i -
mir el r e s u l t a d o  d-el p r im e r  t r i -  
mn-.sli-e, pero ,  a ju z g a r  p o r  la  i ci 
l'i'ii' q u e  tiernos v is to ,  p o d em o s  
a .segucar  q u e  todav ía  la  c i f r a  de 
o, n -p a r lu ló  s u p e ra  a  lo in d ic a ­
do. p u e s  a  s o b r e p a s a d o  ei l ím ite  
de  Ici' T|iíé leiiTaii m á s  c o n f i a n ­
za e n  el éx i to

Q- FERNANDEZ INIESTA-

P lá ia  Ce Cánovas. En « l  cen tro  la fuente  de Neptuno, pareja  de la de Cibeles. El 
Hniei Miz Museo del Hrado, A cadem ia Española, Iglesia de log Jerónim os y Mu- 
s e T  d“  R^produecTones constituyen esU  parte de Madrid de acentuado am biente

lite rario  y artístico .

d e s d e : h a v i b u r g o

Eli socorro de invierno
No q u is e  dcjiii '  la h e r n io s a  

c iu d a d  iW H ainhurg ii  s in  a n te s  
h a c e r  u lia  v is i la  a la e n t id ad  l i -  
la i i l ró p ic a  l la m u d a  «S o co rro  de 
l i i v i e r m » .  E lla ,  s e g ú n  las ñ u t i ­
r í a s  q u e  y<’ p r o p o r -
e io iu ir ía  lo s  d a to s  iiecGsario.s pa 
r a  T ó rm arm e mi e o n c e p to  de  lo 
, |u e  s ig u in c a  el d e s a r ro l ln  de 
p.sta idea dic p c o p o rc io iw r  h iu - 
p a m  al ut ' i 'ero .

En  s e g u id a  m e p u d e  cero iu -

Don Ildefonso Zarza y Mora, 
M édico y D entiata . O dontólogo 
po r concurso  de m érito s de la 
Eeneflcenola M unicipal de Huel 
ve y po r oposición da los S e r­
vicios S an ita rio s provinciales 
del E stado, rean u d a rá  su s  con­
su ltas  el próxim o d ia  1 1 .

r a r  de <]iie e u  e s l e  ú l l im u  iii- 
víeriiii lis e i ie im lra d o  un  e s ­
p í r i tu  de Hyiid'4 q u e  s u p e ra  
ríe b is  iiñus a n t e r i c r e s .  En  H a m -  
lu irgn .  e iü i lad  q u e  ncujiii el p r i ­
m e r  piiesli* en  i’sU' s e n t id o ,  le  
c i f r a  de Ina a p u r ím iñ m e s  al <o- 
c u r r u ,  sii imiu. en  la p r im e ra  ji.ir 
t,. ti,i| p r i ‘ <oili- ¡nv iernn .  6('t’-b'K) 
Hiiiceiis in.HS que  d u r u n le  la  m is -  
i n a  t e iTIP'Ul ida  d e l  ufl'ii piisOlliU, 

o tra  ¡ .. irte lo s  aocorric los 
r.ati ó-'nl.frr In v e n t a ja  de que, 
s ie n d o  ine im r en  la  ac tu a l id a d  
el nú i i ie ru  lie p e r s o n a s  u e c c - i t a -  
dub, n a lu ra ln n . 'u te  e l ln  h a  reí>er- 
..lili,1,1 r ti la e i f r a  de  r e p a r to ,  
p u r  eu.vu m o tiv o  lo s  p ro te g id o s  
-,e h a n  e n c o n t r a d o  im ir iu i  m á s  
rav.irecidi»; q u e  en  t e m p o r a d a s  
• i i i le r iu re s .  p u e s  a sc ie n d e n  a

AM.iHMJ lo s  (lados de b a j a  p o r  el 
«¡socorro de I n v ie r n o » ,  d isrn i-  
rnicióii d e b id a  al auiu»’u to  d. l 
I ra t ía jo  en  1,. i n d u s t r i a  a lcm a im .

I*:ira <iar u n a  p ru e l .*  del in- 
' . . • e io e iu o  q u e  va l o m a n d o  la  ac -  
|••¡(ítl ilel «Sora irro  de Iriviermi» 
'biií-ta o b s e rv a r  q u e  d u r a n l e  la 
¡ontei'lH lieríid el «D ía  de  la s o ­

l id a r id ad  n a c io n a l»  d u r a n t e  el 
afín IIKU, Sie r e c a u d a r o n  54.000 
m arc-js .  m i e n t r a s  q u e  la ce le ­
b rac ión  dél nii.siJio d ia  en  el año  
de 1035, se r e c o g ie r o n  c e r c a  de 
IdT.OOO- D u ra n te  l.i N a v h la d  de 
ni:i.5 f u e r o n  n u e v a m e n te  rep a i '-

Beneficencia
Municipal

Sieiid 'i p r o p ó s i to  de  e s l a  l)e -  
le g a c ió n ,  iu ie r p re td i id o  el s e n t i r  
del Exe.nio, A y u n ta m ie n to ,  de 
l ia c e r  u n a  d n e jo ra  c o m p le ta  del 
«M’vicio rn é d lc o - f a rm a c é u U c n -  
g ra tu i to ,  y c o n  el l in  dy a t a j a r  
lu.s c o n s ta n t e s  a b u s o s  de q u e  vie 
ne  s ie n d o  "objeto ,  se p o n e  en  lui- 
n o e im ie n to  de  to d o s  los a c o g i ­
d o s  (jue, p a r a  el b u e n  f u n c io -  
n a m ie i i ío ,  p ro c e d a n  e n  e l  p lazo  
iinprorrogablic  de « t r e i n t a  dia:,» 
a p a r t i r  de  la  fcc i ia ,  p r e s e n t a r  
en  el N eg o c iad o  de  B enef icenc ia ,  
ro log r . i r fa  TTuplicade de to d o s  los 
iiirl lvidiíus (]ue c o m p o n g a n  la  l a  
Oti l ia ,  a i ln  de h a c e r le  e n t r e g a  
u n  c a r n e t  quiP l le v a ra  a d h e r id a  
.tita (li.‘ l : i '  e x p r e s a d a s ,  p u é s  s in  
cuyo  rc.iúVsrio no  t e n d r á n  d e re  
i tm a ñ g ú r a r  in sc r i to  e n  el cen  
30 d** til B e n e f ic en c ia  M unic ipa l .

U uedS n  b n le ra d o  q u e  d u ra n h e  
tm io  el ina15 de  M ayo p u e d e n  r e ­
co g e r  el c a r n e t  a v i s á n d o s e  o p o r  
lu n a n ie n l e  c u a n d o  c e se  e s te  p ía  
zo, ro g a n d o  a  los in s c r i to s  n o  s*‘ 
. .en m u re n  en la o f ic ina  de e s to s  
MO'vrcios p o r  l e n e r  s i e m p r e  s u ­
f ic ien te  p a r a  e f e c tu a r  e s t a  d i s ­
pos ic ión .

Tlnclvi. Mayo 11)30.
El r .o n c e ia l  D elegado ,

Francisco Qcmez de Lara

áterman
'  x>enVo e o p « l a r io  M o n o « l  A r i o »

De lenta en la Papeleiín
Dinmo DE HüEi.vn

Ayuntamiento de Madrid
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Madrid
Del supuesto complot 
contra el señor Azaña

MA!>Hll>.--nii >ido n o m b ra ­
do juez  í’xpi’d a l  para in s tru ir  
las diliffrm 'ia ' oportunas  en  o'i 
proceso que -e instruye po r  es 
a tril lado  (••MO'ebido el año p a  
sado contra  el ac tua l p re s iden ­
te del Consejo, don Antonio 
Riiiz López, que reg en ta  el juz 
gado n ú m ero  6

El señor  Huiz López h a  to ­
m a d o  declaraicién en  el d ia  de 
hoy a! capitán señor Santiago 
y al com andan te  señor  Esco­
bar ,  quienes es taban  afectos  en 
la época en  que se p royec té  
e l a ten tado  aJ gabinete  de J n  
form ación  y  enlace de la Diree 
ción g e n i a l  cTe Seguridad; a 
los agentes  que per tenec ían  al 
m ism o o rgan ism o y a  la  esp o ­
sa del policía don Digno F u e r ­
tes.

La ún ica  declaración que ro 
visMó a lg u n a  importancia, fué 

la  del cap itán  señor Santiago 
quien m an ife s tó  que no había 
dado curso  a  la den u n c ia  que 
le había sido p resen tada  p o r­
que en diligencias posteriores 
)mdo com probar  que los he- 

■’ho.s, a. su juicin mreician de 
fundam ento .

Entre  /dichas diligencias fi­
gura uii reg is tro  en Ja rasa  n ú ­
m ero  9 de la  calle de la Victo­
r ia ,  >que ocupaba la  entidad 
t ’nión Aíilitar Española, y en laj 
oficinas del agenfe ^eñor Car 
lavilla. Estu> ^egi. t̂,T•on no arre 
ja ro n  re-,uHudn alguno.

.Ademá-'. influyó en el ánimo 
dcíl señor S.uiUago la c ircuns­
tancia  (te que el confidente de 
I- demmcLa tenia ,que se r  em- 
[lleudo, en aqiiiHllo.-, dias, en  un 
servicio de gran im portancia  y 
es tim ó (7ue si se daba e-tado 
ufieial al asunto , tendría  que 
d e ja r  de p re s ta r  su  ipolabora- 
■ ión en la denuncia  grave. E\ 
señ o r  Santiago  m anifesló  que 
adem á- en ¡muchas ocasiones 
se jireseiilan denuncias fantás 
ticas, (jiie corei‘en luego de to ­
do fundam ento .

Después de las diligencias 
[ii'.'iciicada.f hoy, el Juez d ec re ­
tó  la lüierfad tU; lo,s detenidos 
señores  Lanclio Hánebez, Kuet 
f(‘s \ ciiairo agentes de "Vigi- 
lam-ia. P o r  el conteario, ha dir 
fado auto  de p rocesam iento  con 
Ira e,l abogado don Eduardo  
Pai'flu itiúna. dnn .Julián Car 
Invilla. i|iie se halla en  re b e l ­
d ía '  .sci'mr Jiiaz Criado, don 
iímilio tlarnielri, .que es el au 
to r  de la denuncia  y el ronfiden 
(e (|iie intervino en el asunto-, 
el sec re tar io  det señor  Carla- 
'i l la .  don Gustavo Villar, y los

agen tes  señores  Escobar, Rag- 
giu (■ Iglesias (don H oracio),  

En el Palacio de Jus t ic ia  se 
aseguraba  este m añ an a  que «1 
.sumario ser ia  rápidamente, ' in s  
ti’uidu j  los p rocesados juzga­
dos po r  el T ribunal de U rgen­
cia.

Crespones estampados 
E( mejor

y variado surtido

Almacenes Maclas

U N A  N O T A  D E L  M IN IS TR O  D E 
IN S TR U C C IO N  P U B LIC A

MADRID.— El ministro  (te la s  
Irucciíin pública ha facilitado a 
la P rensa  una no ta  que dice:

«Dentro del plan iniciado |>or 
el ministerio  se procede en  p r i ­
m er térm ino a  la sustitución de 
la enseñanza religiosa en tudas 
aquellaa poblaciones donde las 
escuelas  d*! Estado pueden ab­
sorber ín tegram ente  el censo 

escolar. Así se h a  sustituido la 
enaeñiuiza religiosa « n  Sai,  D e­
nla, Cocentaina. Gallanes y De- 
nisa. de la provincia de Alican­
te; Oiitinena, Monsun v Estad i-  
llas, en l lu e ica ;  Archídona, eu 
Málaga; Campdevanel. Bórdela. 
Palamó.s, Agullana. Borrasa, 
Llcr:?. Puerto de la Silva, Liivia, 
Las Palm as y San Ju an  de los 
Foiis, /en Gerona.

Clausuradas las escuelas de 
las Ordenes y  Congregaciones 
religiosas, la.s escuelas naciona­
les han  absorbido toda la m atr i­
cula. Actualmente la inspección 
de P rim era  enseñanza procede 
con el orden y la eficacia neeo- 
sarius n  la sustitución inm edia- 
tamonle. Después la sustitución 
se producirá aquellas pobla­
ciones donde ae requiera  la m -a  
ción de casas o la habilitación 
de edificios escolares.»

Tamrii^i enlncgaron en el mi­
nisterio de Instrucción pública 
una extensa relación de subven­
ciones para construcciones es- 
cóhires que publica la «Gaceta».

4 por 100 interior 71.2 5
Francos 48,35)

» suizos 226.7b
Liras 59.10
Dólares 7,?6
Libras 36,5o
Marcos 2.96
Escudos 33,0o

Un artículo de 
“Política”

E N  L L  D O M ICILIO  DE UN U B O - 
G A D O  M ADRILEÑO SE ENCUEN 

T R A N  DOS BOM BAS

MANAN'A H AB R A  CONSEJO EN 
E L  P A LA C IO  NACIO N AL

MAI>ltn>- - Mañana jueves se 
(■-(■lebrará flnn.sejo de m inistros 
en el Palacio Naciimal. bajo la 
[M-esidenerH del .señor Martínez 
Barrio.

Sanatorio Quirúrgico
Dr. Félix Sanz de Frutos

Ex-Cirujano por opo^ción de los Hospitales civiles 
de Marruecos y derinstituto del Cáncer, de Madrid,

Jeli [llo|[Q de [iriiHa, |or spDikííii, Hel Similil prjyiidil 
—̂  R A Y O S  X  -
Consulta de 12 a 1 y de 5 a 6 Burgos y Mazo, 11

Teléf. 1077

MADIRID.— «Politi'í-av, ío b re  
la designación  del señor Azaña 
p a ra  cand ida to  a  P res id en te  de 
la República, in fo rm a  de lo s i­
gu ien te  :

«La sesión p re p a ra to r ia  de' 
la A sam blea  de d ipu tados y ' 
com prom isar io s  se ce lebrará 
el prciximo sábado en el P a la ­
cio de Exposiciones del Retiro, 
a ia> diez do la  m añana , y no a 
las s iete de  la  ta rde ,  como pe 
había  anunciado.

El dom ingo, tam bién a las 
diez de la m añana , se reunirá  
I". A sam blea  p a ra  p roceder a  la 
elección. Es indudable que el 
se.ñor Azaña re su lta rá  elegido 
en  el p r im e r  escru tin io , que 
t e rm in a rá  en las p r im era s  h o ­
ra s  de la  tarde .

Una vez que se  com unique 
a. la  A sam blea  que e l elegido 
h a  acep tad o ,^pquella  q u ed a rá  

disuelta.
El nuevo P res id en te  de  la 

República hará  su  promesEu 
consti tucional an te  las Cortes 
ei» una sesión solem ne, que se 
ce leb ra rá  el lunes, a  las once 
de la  m añana- Inm ed ia tum en  
le se tras lada rá  al Palacio  Na­
cional y  se t r a m i ta rá  la  crisis- 
c reem os que con g ra n  rapidez) 

D uran te  el breve t iem po  que 
t ra n s c u r ra  en tre  la  d im isión del 
señor  Azafia y la  designación 
de nuevo p res iden te  del Con- | 
seji>, e s ta rá  investido de las 
func iones de éste el m in is tro  
q u e  ocupó el d ep a r tam en to  ; 

m ás  an tiguo , o sea  e l de E s -1 
lado. ¡

No habrá , pues, n inguna  in- '■ 
lerin idad . !

Nada se sabe todavía acerca 
de quien  su s t i tu i rá  al señor 
Azaña e n  la cabecera  del banco 
azul. I

Los cmniiromisiu'jo.s de lod i 
" ' I  'i'-i (jebea ciicoulrar.se en 
M adrid el p róxim o vierues, pa 
ra  puder recoger j ic rsonalm en -1 

-cu el Trih iu ial de (íarantias  
su> re-;ppctivas credencia les  I 
Hile-, de ' i- dnee de la noche 

de dicho dia». i

MADRJI). A las ocho de la 
mañana de hoy algunos tran ­
seúntes advirtieron que debajo 
de uno de lo-; balcones del pi^o 
l>ajo de la casa núm.ero 6 t e  la 
calle del G eneral Gastan i|iie 
ocupa «1 abogado don Mui i-d 
l'elli'c.-- Heguvia, había dos en- 
Milloriiis .-(uspechosos.

Varias personas dieveu -iviso 
de e.'lu a una pare ja  de guar- 
diias quic prestaba servicio en los 
.drededores del Palacio oo lo^ 
Juzgados, quienes desenvolvie­
ron los j>a(|uetes y 'halla.'-m en 
su in terior dos bombas carga­
das, sin im-Aa. Las b  !iiiba« es ­
taban enrue ltas  en unos lra¡ios 
con ios ccjlores de la batidera 
raunárquicii y encima de in n  de 
ellas aparei-irt un la r je 'ó n  que 
decía: <t’eg¡i!o para  el señor cu­
ra pári'(jco».

Policía so.specha que áe 
tra ía  de un atentado contra  este 
sacerdote, que no Itegarun a per 
petrar  los encargados de ello 
[)or tem o r a  verse descubiertos 
por alguno <te lo.s guar<iia‘̂ que 
[ireslan servicio en e) Palacio 
lie .íu>licia V su.-? imncdiacjoiies.

HA S ID O  M U L T A D A  UNA Sg 
N O R A  Q U E  A S E G U R O  SABER 
D E  CASOS D E ÑIÑOS INTO Xi- 
GADOS CON CARAM ELOS EN> 

V EN EN A D O S

MADIUD,— En el Juzgado ha 
sido denunciada doña Adela .Mu­
ñoz, p rop ie ta ria  de una pensión 
de la calle de Alcáaitara, por un 
caballero que h as ta  hoy habita­
ba. en la  citada  casa die liués- 
jieites.

Parece  que la denunciada, en 
discusión que m antuvo con el 
denunciante, a f irm ó  que el ru­
mor circuTado p o r  .Madrid d>e ha­
berse distribuido p o r  algunai 
p e o n a s  cáraineTos envenenados 
e ra  cieilo, y  que ella sabía de ca 
S'is de niños intoxicados, aña- 
rríeiKui que las  manifestaciones 
del njiiiistr(j de la Gobernación 
no reapundTa a la realidad.

A! contradecírselo ,el mencio­
nado señor, doña Adela le tildó 
de derechista fanático, y te orde­
nó que saliese de su casa, a lo 
qu(! respondió el denunciante 
(|ue asi lo haría ;  pero pasando 
en seguido p o r  el Juzgado para 
(icnuiiciarla.

Doña Adela ha  sido detenida 
en ¡os calabozos del Juzgado de 
guardii'i y U- s f v A  iinpup,?la una
.'-.(iU’iÚlI,

Almacenes
Maclas

Vende muy baratía

LCS T R E N E S  D E  L A  LINEA 
D E L  N C R T E  SE H A LLA N  DE- 
T E N ID C S  EN D IS T IN TO S  SI­
T IO S  A CAUSA D E  LA  HUELGA 

D E  IO S  FER R O VIAR IO S

E L  M IN IS TR O  D E  IN S TR U C ­
C IO N  A S IS TE  A LA  IN A U G U ­
RACION DE LA  EXPOSICION 

U E  ESTA M P AS JAPUriESAS

.MAlUtll.'.-—l-;i m in is lro  de Iiis 
trucoión pública, don Marcelino 
Domingo, as;istió es ta  m añana  

en el Museo de Arte Moderno a 
Li inauguración tte la Ebcposicióa 
de e- tam pas  japonesas. El señor 
Domingo recorrió detenidamen­
te la instalación, admirando In-í 
trab.'ijüH expuestos., de los quo 
hizo grandes ehigios. Algunos 
de ellos, son. en efecto, de gran 
inér lh '

LAS IR R E G U LA R ID A D E S  EN 
LA  A C TU A C IO N  D E  LO S  J U ­

RADOS M IX TO S

x x

Cirugía, Ginecológica 
y Obstétrica.

=  RAYOS: X =
para diagnóstico 
y para Terapia 

superficial y profunda

C o n s u lta  Je  10 a 1

Teltíeoemi -
H U E L V A

MADhID.— K! ministro  de T ra  
bajo ha cmviadii a la .lutoridad 
judicial el expediente udmiiiis- 
Irativo que en este centro jiii- 
nisLerial se ha  incoado a causo 
de supuestas  irregularidades quo 
se advirtieron en la contabilidad 

lus Jui'.idüs mixtos. Parece 
Sel' que como consecuencia de 
tal expediente se han comproba­
do hechos que pudieran consli- 
iiii'’ ifiateria delfcliva.

Kn las primera.s cuentas jiis- 
■ ¡ncativas de los ga.'-top cíe los 
Ju rados  mixtos se han su s t i tu i­
do documiontos, se han recons- 
Iniído cuen’¿ s  aprobadas y so 
b.'in nñiiclifio nueva» ju s tif ican­
tes.

Con es ta s  modificaciones en la 
‘■onlabilidad, resu lta  ahora un 
saldo de JO.000 pesetas, cuando 
en la primera cuenta aproba In 
el saldo (lue resu ltaba alcanza­
ba .sólo 300 pesetas.

MADKU).---fiegún noticias Ih* 
gadas a Madrlci, los trenes de la 
línea del Norte se encuientran 
detenidos en distintos puntos de 
las lineas.

Los que Sdlieron anoche ds 
Mndrid se hallan parados en Me 
dina. Ri rápido de Irún, en Avi­
la.

Ello obeÜKJce a que todo el 
personal de la Compañía de Ga- 
Piinos de h ie rro  ik-l Norte se ha 
declarado en huelga.

LC S  D IP U T A D O S  D E L  FR EN ­
T E  P O P U L A R  S E  R E U N EN

MADRID.— Los diputiulos 
del F ren te  P o p u la r  celebraron 
es ta  ta rde  u n a  reun ión  en una 
de las secciones del Congreso. 
T ra ta ro n  de la cand ida tu ra  deí 
señor  Azaña p a ra  la P residen­
cia de la  República.

Al salir  de la  reun ión  que fiié 
ba.'-itante laboriosa, coincidieroB 
en m an ife s ta r  (jue no habían 
tomado otro acuerdo  que el de 
v 'dver a  reu n irse  de nuevo ct 
viernes próximo.
LO S E S Q U C R R ITA S  A P O Y A - 
r^AN LA  A M N IS TIA  A LO S MI­
L ITA R E S  SU B LEV A D O S  EN CA 
T A L U N A  E L  6 D E  O C TU B R E

M.ADüTD-— La minoría de la 
Esrruerra .sfe ha reunido, y ha fa­
cilitado' una nota en la que dir*’ 
nue hrfñ acordado apoyar el pro 
yiocf':' de am nistía a toáos los nd 
lilarp.s qiifi tic sublevaron en Ga- 
tatllñil el 71 d e  u r i  iil>ri .

r e m e t

C A F F A R E N A
E f í c a c í s t m a  c o r U r a  p e c a s  

y  m a n c h a s ,  f u a v í z a  e l  c a h s

--------------- Pese tas  3.

Venta en Hueiva: Don José 
Borrero, droguería Sagasta. 3.

Lanorolorlo lie Hneilsl8

Técnicos especialistas:

Jisí E i n l  Gal
IM Miite le GrwoÉ qst 

l a i i i r M n i  M a t o  
nape larrero ile la Feria

Sagasta, 7.-H uelva
Teléfono 14 11

Se

Ayuntamiento de Madrid



DIARIO D E HUELVA P A O IN A  9

I SE, 
IBER
roxi.

í n -

lo ha 
I Mu- 
nsión 
Jr un 
ibita- 
:iués-

d, en 
n el 

ru- 
I' ha- 
:uQaa 
lados 
de ca 
aña- 

ioaes 
ación

ncio-
tiid4i

oi-de- 
a  lo 

ianle 
■ando 
para

?nida 
io de 
. una

.s líe 
de la 
itiMn 
3s de

e ds 
II Me 
Avi"

ados 
*aroB 

una 
reso. 
'i dei 
ideD’

e filé 
iemn 
bian 
el de 
vo el

y-

61 IParlainento
Se habla de la situación del or­

den público en España
MAIiHIII. f>l '•^'fior JI.MK - 

NEZ ASÜA dec la ra  ab ie r ta  1& 
¿esión a  laS cu a tro  y m ed ia  de 
la tarde. Los escaños y t r ib u ­
nas están desan im ados.  ’Bn el 
banco azul los m in is tro s  de 
Trabajo y A gricu ltura ;  después  
lo ocupa ‘el de  G obernación.

Se ap ru eb an  dos d ic tám enes 
de !a Comisión de  Incom pati  
hilidades.
La interpelación del señor Ber 

mudez Cañete
Se re an u d a  la  in terpe larior  

del señor Berm iidez Cañete
El señor VALF.RA infervienft 

Dice que a  la s ituación actual 
han contribu ido  eii p r im e r  t é r ­
mino. los salarios envilecidos 
que han  cobrado  los t r a b a ja ­
dores. No e s  la  s ituación  actua\ 
—agrega— la p eo r  p o r  que ha 
pasado España. Me s ien to  opti 
mista con re sp ec to  al porvenir 
La R epública  n o  h a  agravadc 
el p roblem a del cam po, pues- 
lo que este p ro b lem a b a  sid& 
una de sus  preocupac iones.  Tei• « __- ___ Ir

p ar lam en to .  Dice que en  la  ad­
m inis tración  de Casas Baratas 
de  Sevilla se  h an  com etido  im 
VJdrtantisimas defraudaciones, 
y que el expedien te  que se ins  
triiyó a  tal fin no h a  tenido el 
t rám ite  norm al.  T e rm in a  atir- 
m ando  que él no  ca lum nia  a

Ruegos y preguntas
Se siiSjieiiiie este debate  y se 

[>asii a  rui'go'^ > p regun tas  
El (i.á.MAZO hace  su

anunc iada  p reg u n ta  al Gobier- 
!, .. Hí- iiriip:i fie los sucesos re  

-iriido, en Miulriil estos dia.® 
f-ensurando r le r la s  actividades 
iiice que el Poder público, por 
su  propio  p restig io , debe impe 
dir es tas violencias ca lle je ras  
que envilecen el am bien te  da  
hhi'ti.'oi. (P ro te s ta s  de las iz- 
fp iie rda '.  especin I mente de SO 
cialistas \  ru m i in is la s ).

El señor CALVO SüTELO . 
in¡er\ if’iii'. Con Ifii-e acerada  
cóm bale al íí-obieviu). Dice que 
e s tá  suelta en la  calle la  bar 
ba.iif. ¿Y f.' e-ift la R epública? 

Y f -  e-a la l iber tad?  La dig-
nadie, y m enos  a  qu ienes  p o r in id a d  del P o d e r  público  recia
no se r  ah o ra  d iputados no pue 
d en  defenderse, desde  ios es 
caños.

In ter \ ' i"ne  el señor  PAVON 
Y SUAREZ D S  URBINA. J u s t i ­
fica su ac tuación  com o Direo- 
lov G eneral del T ra b a jo  en  la 
poca m in is te r ia l  del señor  Sal­
món. a  qu ien  defiende ardo ro  
sám en te ,  y  afirma que su  ges 
tión puede serv ir  de m odelo  da 
aus te r idad  y  de  recti tud . No se 
h a  persegu ido  desde  el m inis  
lorio dol T ra b a jo  a  n ingún  fun 
cionario p o r  su s  ideas  políti­
cas. Lo d em u es tra  el hecho  de 
que y<» re sp e té  en  sus  puestos, 
fpie eran  cargos de la  con f ian ­
za m in is ter ia l ,  a  m uchos  jefe®uua ui: aua j¡a m iiiisu 'ria i.  a  m ucuus  jc ic -

mina d iciendo que para  que la socialistas, y fue ron  respetados
economía genera l  del pais pue

¿Quiere vestir elegante? 
No compre sin visitar

Almacenes
Maclas

no solo po r  .su com petencia  co­
m o  funcionarios s ino  tam bién  
poi- los ■exfolenles servicio.s que 
reiidian desde ' esos cargos de 
confianza. Defiende la  gestión 
di‘l señor  Salm ón co m o  presi- 
ibmLp na to  de la  J u n ta  Nació 
nal co n tra  el P a ro ,  cu3"os acuei 
dos se to m ab an  p o r  u n an im i­
dad. y en  dicha J u n ta  figura­
ban  re p resen ta n te s  de  las opo­
siciones politicas.

El señor MADARIAGA (don  
Dim as) n ieg a  que el delegado 
provincial dei T rab a jo ,  de T o ­
ledo, fuese no m b rad o  p o r  la 
Jun ta , I 'n  m in is tro  ced is ta  lo 
destituyó, p rec isam en te .  Habla 
de la-f actividades de la  J u n ta  
Nacional contro  el P a ro  y afir­
m a  que ah o ra  e s tá  in com ple ta  \ 
que po r  eso ik» puede ac tuar  
No se han  designado los repre  
senlanl**s p a r lam en ta r io s  que, 
nb ligadam ente . t ienen  que fi­
g u ra r  en d icha .lunfa. P ide el 
señor M adariaga que se n o m ­
bren cuan to  an tes ,  con objeto

da cum plir  sus  f ines no rm al 
mente, es p rec iso  que a l Go­
bierno no se  le re g a te e n  toa 
necesarios apoyos y facilida­
des.

El p re s id en te  de la  CAMARA 
advierte que e s tá  anunc iada  pa 
ra las cinco de la  ta rde  la in­
terpelación del señor López de 
Qoicoechea, pero  como el se ­
ñor Pavón y  Suarez de U rb ina  
no .se ha l la  en  es te  m o m en to  
en el salón de sesiones, conti­
nuará en tre tan to  la in terpe lación  
del >wi.>r REH.MI DKZ iCA.SK
TE.

Este rcif'tillca > habla  de ca ­
sos iconcretos  de caciquismo 
(L(Os com unis tas  y sociali.stas 
le inli'i-rumpcii ru idosam en te )
El señor B erm údez  Cañete nb>
Pa eficacia al rég im en par la ­
mentario. Afirma que h ay  que 
buscar los m ed ios  de su s t i tu i r ­
lo con v en ta ja  p a ra  el pais. Sa 
-'uspende este debate.
Interpelación del señor López 

de Qoicoechea
El señor  LO PE Z  DE GOl 

LOEc id íA  exp lana  su anunc ia­
da in terpe lación  sobre  asuntos  
d“l m in is te r io  del T rabajo .  En 
•nna ex ten s ís im a  in tervención 
(Icmmcia diversas i r regu la r ida­
des que. dice, h an  cometido fun
eionarios del m in is te r io  d e l .........................
Trabiijo. Ataxia con dureza  la y dice que se solidariza cnle-

ipn 'luc f c '  ‘II las perturbacio- 
iirs, pa ra  que la seguridad  in ­
dividual y colectiva n o  sea  un 
iniln. El Gobierno debe poner 
m ás  em peño que nadie  en cou- 
.sfgiiii'lo. .-\tude luego a  d e te r­
m inados com prom isos  secretos 
del Frc.iib’ Pojm lar. (L e  in te-  
rn im peri a i radam en te  los socia 
listas y comunista.®, o r ig in án ­
dose b a ru llo ; .  I’ijr i i iu ihu  ba 
rullo que arm éis  no  s e rá  bás­
tan le cnaeíivn para  ah o g ar  lo 
que -está hoy en el sentiniien-

Convénzase Vd.
Bueno, Bonito, Barato

Almacenes
Maclas

to español h er ido  y  agravia- 
t|o. (H um ores  y p ro te s ta s ) .  Lo 
(jue todo el m u ndo  eelia de me 
nos ah o ra  es el principio de 
.lutfu'id.ul. que e- tú  en m itad  de 
la cálle. (G ran  escúnrbilo. Al 

Kitio- d¡iiul.adu- izquierdistas  
dirigen frases  g ru e sas  al s e ­
ño r  Calvo Sote.lo y t ien en  para  
éste a r t i lu d es  airri '-ivas). El se 
ño r  Calvo Sótelo te rm in a  di­
ciendo que España e s tá  dividi­
da en  dos g randes  frente.-: los 
que la í í i u .i ii y qu ie ren  conse r­
var su s  v;dore- Lradioion.'ile.s 
frente a ios pro'Cedimientns bár 
barns  y los que sedo ambic-io- 
iiaij deslruirUis. Estad seguros  
rlf que veneerán  los p r im eros.

El ministro  de la G(>T?ErtNA- 
r iO N  contesta u los oradores. 
Diee ffue TIO Tiará el Jnegi> politi- 
ru a  la® dT-rei-hiis \  que .-ólo r'-ii 
leslat'á aT -efior Ganiazo para 
re fer irse  de modo concreto a  los

público cuh lodos sus recursos 
coactivos. Rabia del desarme \  
dire que eñ Granada fueron  re­
cogidas m ás de diez mil a rm as  
a elemeñros derechistas.  En 
"Iras  provincias también se re- 
eogiieroii b'asfanle número.

acuerda p rorrogar  la sesión 
por m enos de dos horas.

El señor RUPILANCHAS, so­
cialista, hace un ruega de esca­
so Ínteres.

El señor GAMAZü rectifica y 
pido que el Poder público re s ­
tablezca la paz y  d-evu/elva a los 
ciudadanos' la confiáTiza que Ies 
falta  ahora.

Kl señor  a\.LVO SOTELO lam 
bién rectifica. Dice que es ab- 
surdfi pensa r  que elementos .sol 
ventos del sector de denechas ha 
yaft lanzado l.i esnecie de que se 
repartían  caramelos envenena­
dos.

El señor  MADARTAG.A (don 
Dimas i anímela una in terpe la­
ción al miniatro de la Goberna­
ción sobre este asunto.

Kl ,iefe del GOBIERNO dá lee 
lurft a un  proyecto de ley, y se-  
Riirdamente se levanta la sesión 
a la.s rfuevo y ve.inte de la  n o ­
che.

N O M B R A M IE N T O  O E  LOS R E ­
P R E S E N T A N T E S  D E  L A S  C O R ­
T E S  Q U E  H A N  D E  N O T IF IC A R  
A L  SR. A Z A R A  SU D E S IG N A » 

OJON

MADI-UD.—  Lo- ,ief(*s de las 
rulnorfa» parlam entarias  se re ­
unieron con el presidente de la 
Cámara, semor Jiménez Asúa 
ncoriiíindü la  designación »ie los 
diez diputado.® que acudirán  r e ­
presentando a  las Cortes a  no ti-  
flcar 'a l  núevn jefe del Estado su 
designación una vez efectuada 
éísl.a.

í.o® oiementfi^ d'6 derecha m® 
nir-s taron  que renunciaban a  fi­
g u ra r  en esa Comisión de dipu- 
ladóS.
L O S  IX A D IC IO N A L IS T A S  SE. 
A B S T E N D R A N  D E  N O T IF IC A R  
A L  SR. A Z A A A  SU D E S IG N A -

P A R A  J E F E  D E  E S T A D O

MADRID.— La niinorla Iradi- 
cionalism se ha  reunido, facili­
tando una nota en le que se d ‘ee

tividad p a ra  busca r  la  conviven 
cía de todas  los par tidos  am an  
tes del rég im en  d en tro  de u n a  
jCV-^slitución dem ocrática . Es­
ta  ac titud— te rm in a  diciendo la 
nota— será  llevada a  la  p rac t i -  
i'!i y hec-ba pública sin p r isa  
cuando sea  el m o m en to  opor­
tuno.

Provincias

— agrega— de que se r e ú n a  1 a rneidenleii ocurridos en .Madrid-.
J u n ta  'del P a ro  y ex a m in e  las 
decisiones que adoptó  s iendo  
m inis tro  el sefioi- Salm ón. Es­
toy secu ro  de que las encon 
tra rá  de .jiislicia.

El señor  O S S O R lo  Y T’A- 
EALL rueKa al p re s id e n te  de 
la Cámara (jue se hagan  lo a n ­
tes posible las designaciones 
de los re p re sen ta n te s  par lam en  
bu-ios en la  J u n ta  Nacional con 
Ira el Paro

El señor  LOPEZ DE OOICOb

Ha eludido— añude el ministro  
b.'ihiar (f¡-l origen <ie bis su c f -  

Por bj visto, él sab rá  de íi">n 
(le pi'iuM'initn lo® >upiie.sto® ca- 
raiiiicíos (-nvenoiiados <le. que h a ­
blaron 1'-.® i'iiinores de la calle- 
( [>rotf>|.-i' eii io.» scctiores ilere 
ehisfas y coñlrapro teslas  eii las 
ízquiermis'.* El Poder p ú h l ic o - -  

el .«eñm- (tasares ü ii iro -  
ga— no ba proced-ido eon leni­
dad. Apenas conoció Ins suceao--, 
los cortó rápidamicnte con enér

En Valladolid se de- 
clara la huelga ge­

neral
V.VLLADOLII).--- liu 'p inada- 

monU- se declaró la  huelga  ge­
neral anüe'ue, a las doce, e n  gru 
jm de delegados dú los huelguis­
tas recorrieron Unios ios cuíc», 
di-salujándolus a  las doce de la 
iiuone. Lo mismo hicieron con 
tea tros  y cines, si bien éstos ler 
minaban sus lunciunies a diclia 
hora.

En la estación d«l Norte otros 
delegados hicieron abandona' el 
trabajo a  lodo el personal, in- 
i-luso lelegrafislas, guardaagu- 
lai®, enganchadores, equipos de 
m áquinas, etc. El propósito «s 
iciralizai- la viña de la población 
¡olalmeiilc duranUí veinticuatro 
horas como pro lesla^coulra  las 
autoridades, especialiiiente con­
tra el gübej'nailor, el. comisario 
de Policía, el d irector de la Gár- 
cel y algunos otros cargos, cu­
yas dcsUluciones piden. Se ba,- 
san testas p ro tes tas  en que al 
parecer, las autoridade.s citadas 
se han  m ostrado poco enérgicas 
en la represión del fascism o y 
por unos incidente.» ocurrnlos 
en la Cárcel.

Los trenes llegaron anoche 
con algún re traso ;  pero no pu -  
d-ieron continuar viaj« por falta 
de equipos de m aquinistas. P o s ­
teriorm ente  fueron  saliendo co» 
unas  cuatro  horas de re traso, 
por haber venido equipos de Ven 
la de Bbños y León. Según se 
nos asegura, por haber sido a u ­
torizados para  salir algunos e(jui 

lando una nota en la que se a-ce estación.
qtW han  tomado el acuerdo d-e  ̂ La población p resen ta  aspee- 
Tin Pnrmnr n«rtp áf* iH 'Comiston 1 (r<itu^uilo

Ayer ta rde  empezó a circular

gestión m in is te r ia l  del señoi 
‘''mfiii al f ren te  de d icho de-

i'.N'¡-',\ rectiticu, .Atlrnm (uie no gicas medidas. El Gobierno per 
ha atacado la  personalidm l m o .s isH rá  en es ta  línea de conduc- 
nil del « ñ o r  Sulmóii. | la .  El riñbierno no lulera vio-

l-:‘ »crHir PAVON Y . ' ^ K A R E Z ' " a d i r  y menos en la 
I'RHINA lam b irn  rrrtiíiCH «'eP'’ . L" mille bu d« e s ta r  am ­

parada s íélnpre p o r  e l  Poder
rumenU’ i-nii la ge»tión minis- 
b-rial de! señor  Salmón.

411

Fomentando la SUSCRIPCIÓN 
abierta para la construcción del

Hospital Provincial
haréis obra social y humanitaria.

Enrique E u l t r e z  illmUnee
Px-alumno interno del Hoepilal 

Clínico de S"n Carlos y de las 
Cátedras de Farmacología y Tera­
péutica CKnica de la Facultad de 

Medicina de Madrid. 
Interno v Ayudante del Servicio de 

Aparato Digestivo del Profesor 
T. HERNANDO

Especialista en Enferm edades 
del Esfómffgo. 

Intestinos -  H ígado
[BSIDlta ds 9 1 11 I ll 4  I 6 

Rascón núm . 1
Teléfono. 1760 

H U E L V A
x x x k k x j ¿ ' k X X X X k x

no fo rm ar p ar ir  d r  la  Gomisión 
de diputado-i encargada de n o t i ­
ficar al señor .Azaña su  designa­
ción para  jefe d-el Estado.

Conferencian exten­
samente los señores 

Maura, Prieto 
y Azaña

MADRID.— En I03 pasillos de 
kl Cámara m antuvieron una la r­
ga conTerenria I05 soñore.® Mau­
ra. "Prieto y Azaña.

Ninguno de los t res  dió re fe ­
rencia alguna a los pieriodistas 
de lo tratado en la conversación. 
A p esa r  de que los reporle ros  
t ra ta ro n  de indagar de aué se 
habían ocupado no consiguieron 
saber nada.

Actividad política 
del señor Alcalá Za­

mora
MADÍUDi.- El -señor Alcalá

el rum or de que por  la noche 
se iba a dec la rar  la huelga  ge­
neral y la gente so proveyó da 
lodo lo necesario, perm anecien­
do ab iertas  las tiendas de com es 
lililc® b as ta  las rliez d*e la no- 
ch*-. asi cuino las  plazas de abas  
los; pero el pan había desapa­
recido ante® de media tarde.

Esto arlículo ha  sido fabrica­
do hoy cii la Panifi(-ad-ora Va­
llisoletana, que puede dar mi 
rendimiento considerable: pepjD 
se Iroplieza con el inconveniente 
de q u e 'n ó  hay quien rep a r ta  el 
pan en la  ciudad, y en dicha fá­
brica. (jue está en las afuera» de 
la población, se han  formado 
fffílnde® colas de público para  
cbíffprar pan.

Todol los e»tableeimientos 
están cfirrádos. El paro  alcanza 
mSyóFé^ fu'oporeiones que niin- 
'•a y los 5er\’icioB de luz y  agua 
parece que los es tán  sostenien­
do el personal técnico de las res 
peetivas e'inpresas.

G uardan el ordtcn fuerzas de
Zamora, po r  m ed io  del q u e  fué 'a (iiiurdia civil. .Asalto y Cara-

bíneros. ron fusiles y tercerolas.
Hemos hablado enn el gober­

nador, qu ien  nos ha  m anifesta­
do que la huelga es de pro testa  
cuntra  algunas autoridailes, sin 
mencionarlas.

n.. .-u o- -------  Los t 'uclg'ilstas piden también
,l(‘a lá  Z am ora  por  varios exmi ^  exijan re»ponsahilid<ifle.s 
is tros p rog res is tas  y  d ipu tados por |¡j mTierle cu Castrejóu de

1 ^̂  ̂ obrerii con motivo de iiuoc 
reciente^ tn-údentes.

.Amufue la huelga general ''s 
local V 'c ircunscrita solamente ,-i

je fe  del Gabinete de P ren sa  
e.uand.i aquél de-sempe.ñaba I» 
jl’lresidciieia de la R epública, 
don Emilio H errero ,  h a  facili- 
;.a<lu u n a  nota en la que se dá  
onetita  de u n a  veunjen celebra- 
AJíi. en  el domicilio de señor 
Al
ni ___  r ...
de la m ism a filiación.

En la n o ta  se an u n c ia  ta m ­
bién que en dicha re u n ió n  se 
t razaron  las n o rm as  de la  oc—---  V v.ll t i I bt* . • » * « •
t i tud  política a  segu ir  po r  ei valladolid, ticnemos noticias de 
señor  .Alcalá Z am ora  como je fe  jj-q negado el p a ro  a  Medina 
H<-1 par tido  p ro g res is ta  y que • • • •
desde luego, se in sp i ra rá  en 
u n a  c-unduc'ta de incansable a c ' .—

del Hampo y otra® poblaciones.

Ayuntamiento de Madrid
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Gran TEATRO Suscripción
pro-Hospital

Hoy, jueves presenta otra ma­
ravilla la Metro Goldwyn

E IT R E N O  DE

Grupo simbolizando el trabajo, que figura en el monu­
mento de Pablo Iglesias, recientemente inaugurado en

Madrid.

Audiencia
Actúa el Tribunal de Urgencia

A>ir, iinto cI T ribunal «le 
ri 'fri'iicia se lia v b to  u n a  causa

Cinema Park

La Voz
que acusa

P op los excelentes artistas 
rpencer Teacy y Virginia Bruce.

L A  VOZ Q U E ACUSA, un caso 
de misterio im penetrabo, un 
hombre que quiso cometer un 
crimen perfecto.

Apesar del elevado coste de 
esta excepcional película regi­
rán PRirciCfS C O R R IE N TE S

Cinema Rábida
Gran Irniporaila popular

Hoy jueves 7
De de las 6‘30 de la tarde

Relación de las personas y en 
tidsdes que han contribuido a 
la suscripción popular para la 

construcción de un nuevo 
Hospital 

Prim era lista
Don Aiilnnio Pidaljfo, Oli pt<i.s
> Luis Siiaverira M'i'nciez, biiri 
» Andvi\- VaziiiK'Z, 25..
> ,Jo^é 1). Diez «le la l-ut’s 
til, 581.

> .luM' Be'tráii Maavedra. 1 <>

En vista «le! exilo ohlenidu 
: y"I- V i :ui <‘l lili de <]ue todo 
Hui'lva ¡Hieda visionar la ?u- 
¡lerproducdíui naieinnal.

Antonio Fidalgo, 25.

Mañana formidable estreno de 
la extraordinaria producción ha 
blada en español LOS DIABLO S 
D E L  AIR E, por James Cagney.

£ 1  lunes debut de la mejor 
com'pafTla de comedias de Es­
paña
H E R E  D I A -A  S Q U E  R I N O

La animación para presen­
ciar las obras «Nuestra Nata- 
cha» y «L a  inglesa sevillana», es 
extraordinaria. Pasan de 200 
abonados.

Los señores abonados pueden 
recoger desde hoy sus abonos.

.Irisé Daistilla Palanco, 20D 
» .Irisé P. Vazíjuoz Perez .  4U 
i- Manuel Vazrjiiez de la  f i e ­

rra ,  10 .
Ciisii Hieluml (iiins, 1 'i8 
.Ayuntamiento Iluelva, 980’7O. 
tndiis lriüs Sanitarias ,  302 
La lifvmercial Andaluza, 25 
Dmi Salvador lOonzalez. 30

> hiejfo Peguero , 57 
.Admdii. Pral. A duanas. 185 80 
Tnstilulo «Ibis». í)0
Don Antonio G arr ia  To.seano, 

24’40'
» .í«)sé Esi'iiderfi, 179.
» Franrisfeo l’ercz <li‘ Guz- 

m án . 202
> Feo. -Vázquez Limón. 250

Hoy. desde las SF.IS de Ui 
larde a los popularisimos pre 
cios de

i-onlru los jóveiie.- .losé Mariu 
O livfira \ M anuel Muñoz de l'>s 
Torib ios. perliPiieeii'ii'es n F u ' 
lange Española.

. \  los pm epsad i»  ‘ b’'  a c u ­
sab a  del (IrUlo de iisoeiai'iííii 
ilícita. '

B1 fiscal, i¡ue peilia ¡>ara -am 
bos procesados ia pena de un 
año, oelio m eses  y veintiún, dia¿ 
modificó -u s  eonclusiüites en 

el ardo (ii'l Jiiii io, ¡lidiendo p a ­
ra Uliveii’H l.r ¡icna de dos me 
sos \ un  (lia, \ ¡lara .Muñoz la 
di- cua tro  mese> y un dia.

Hizo la ;del'ensa del p r im ero  
e! letrado, don J u a n  Gerisula, 
\ la d&l segundo el señor Mora 
H m nero , pidiendo am bos, en 
bril lan tes  inform es, la absolu 
i'ión para sUs respectivos ¡ni- 
Irocinados.

De eonrorniidad con las de­
fensas. liieló sen tencia  ab-olu- 
loria ei Tribunal.

A la visln de esl-a causa  as is ­
tió n u m ero so  público, estando 
r'neargadíK de m an ten e r  el o r ­
den. r|iii’ no sr alteró ni en lo 
m á" iiiiiiimo. a lguna- ¡larejas 
di- A-uai'diíi.' lia lAsalto.

Señoras y niños, 025 
Caballeros, 050.

‘ p re sen tan  en es ta  panUüla
:os as iros  c'inematogisífico.s Ñor 
ma Sli“ai-er. Ilobori M orilgome 
j'\ '  l lc r lh 'r l  .Mursliall, en !i 
producción Metro.

Teatro MÜRA
de

Oon Quintín 
ei Amargao

Hoy ju'eve.s. y p o r  ú lt im a vea 
se proyectará e.ste grandioso 
'ru^^nr-film, in'ierp-retado por 

.Ana iMaria G ustid io .  Lui- 
sita Fisteso, que i 'an ta  y baila 
«iyii Gariiiea». Alfonso Muñoz y 
Luis Heredia,

;lloy todo el m un d o  aJ iRá- 
hida. Ño olvidarlo, «Don O'un 
Un el am argau>.

Precios popularis im os. I lli 
mu dia

Preferencia . 
General . .

«El

. . 0 ‘75 

. . 0 ‘40
i*nbru jo  de

Hoy fantástico programa doble 
Estrello

DESLICES

La Papeieri.i del DIAllIÜ »ea 
bn de recib ir la.s revistas de mu 
riii- de la tem porada primaver-i 
y verano.

Modes.
T o u te  I>a Mode
Papelería

D IA R IO  DE H U E L V A

i tia pelicula «iiie s«’ .separa 
de lo vulgaridad > (¡ue cautiva 
por sil origina!idud. em ociona 
por su realism o y seduce por 
MI belleza.

M añana, la ex traord inaria  pe 
lieiila Metro.

Alm a de bailarina
en i'-|>añol, ¡lor Joan  (’.raw fojd  
\ «lark  Gable.

éll sábado es treno  do «El 
m isterio  de Edwin Drood>, en 
español.

Las chicas 
del Coro

Una fastuosa película musi­
cal y por último dia, la gran pe­
lícula.

ORO!

I.Lfit .Mai'ia Dulore- Saigiidf» 
Diaz. 25

Agfa Foto S. A.. Iíl8’3r>
Don José  Areba (.lefaliira 

M inas) ,  ‘50 
Per-oiiai Kstadistica. 50 
P.eesenai Delegación de Ha­

cienda, 100
1'ei‘sona! .Juzgado de Inslriu-- 

eión, 42
Don Antonio Pousa ílam ba, 1.5 
Delegado M ariUmo «le la p ro ­

vincia, '50.
Don M atías López. l ' i '8o,
Doña Bella Muñoz, 15 

» Rafaela  Fernández, 2.5 
Don AnU)iiio Carrasco. 122 
Ins ti tu to  Llórente , fl4'50 
Don F e n n in  González. 2.5 
Institiifo de Biología S iiemte- 

rapia, 115'15
lUrec-lor Banco I. I. y C,, til 
Don Antonio Fernández ,  n'Ti) 

S u m a  y sigue, '«.fi79‘io

.Mañana;
Aialiatlan».
Sábado; «La cena de los acusa 
dos>. ¡lor W ill iam  Pow ell  y 
M \n ia  Lo\. (.Notable eslreiioj.

L unes:  «La h i ja  de J u a n  Si­
món»

La ambición de la humanidad

P.Bañuelos Teran
Médlcc-Direc.or por oposición del 
Dispensado oficial Aniitúberculoso

Especialista en enferme* 
dadas del pecho.

= = R « y o »  X = =
Consulta d e i a a s y d e é a G

Casteiar, i6, pisl. Tel. 1766

C.:^ Naviera SOTA y AZNAR
B I L B / V O

ERVICIO RAPIDO ruiNCENAL PARA LEVANTE 
El buque m otor español.

“ A r n a b a l  M e n d i “
iSaldrA de este puerto el próximo jueves 7  de Mayo con destine 

a los de S E V I L L A , C E U T A , M E L I L L A , M A L A G A . M O TRIL  
A L M E R IA , A L I C A N T P V A L E N C I A .  S A G U N T O . P A L M A  DE 
M A L L O R C .\  y  B A R C E L O N A , admitiendo carga y  pasajeros. 

Para inlorimis diríjase a su-t Consigaaiarios en Huelva,

Morrison & Haselden
A I r v : i T j ) t e  H .  P t o a r 6 n ‘ 3 6

Mañana:
aventuras-

«Trip le  venganza»,

A N T O N IO  C A N A V A TE
Aserradora mecánica 

Camiones de Transportes 
Servicio especial para barcos 

de pesca
Teléfono, 1724 Huelv

A LA S  P L A Y A S  DE

Punta Umbría
S E R V IC IO  R A P ID O

La magnífica y cómoda canoa

DOLORES
tan popular y preferida por el 
público onubense, inaugura sus 
servicios a las hermosas playas 
todos los domingos, a partir de 
hoy dia 3, con arreglo ai si­
guiente horario:
Salidas de Huelva 

10 de la mañana 
2  de la tarde.

Salidas de Punta Umbría 
12’30 de la mañana 
6 de la tarde.

Precios:
Ide y vuelta, 1’SO ptas . 
Ida solamente, i ’O0.
Los precios de los abonos s 

anunciarán oportunamente.

J.l.léDd8zGainaGliO
Espetíalista en partos y 
enfermedades de la mujer 
Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 

RadiumRayos X
UTKI tliU lirta il I InllBIl

Electroterapia-Diatermia 
»»»««=. Masaje
builtl ll 215 • TllillH 1I2I

Vázquez López, i8*HUELVA

Lea V. el DIARIO

Cuando

su estómago
funcione ma!...

. . . n o  t o m e  p r o d u c t o s  q u e  t e n ­

g a n  s u b s t a n c i a s  q u e  p u e d a n  

s e r p e l i g r o s a s .  R e c u r r a  s i e m ­

p r e  a  l o s  q u e  s e  u s a n  p a r a  

a n c i a n o s  y  n i ñ o s  d e  p e c h o .

En los casos de a d d o x  y d o ta r  

d e  o s tó m a g o  es maravilloso el

V g  N T A e  N
del Dr. Vicente

F A R M A C I A S

f  -J.5 i .. .'t*- •
i f  , - -F

íaF-i'A

Vista parcial del monumento erigido en Madrid para per­
petuar la memoria de Pablo Iglesia?.

•’iii
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Los pantanos 
de la Sierra

,\1 lili, pavei'c cine los alcal- 
jes dol sec to r  sc r ran n  se dec i­
den u ccPiu' un  esiadi) de ni)i- 
pión que sirva de m o to r  esen- 
rislí.simo a las construc riones  
lie l í j s  paútanos de la  S ierra . Si 
,,„s felicitamos de ello, es por

Sábado:

La cena de los acusados
WTUiam Powel y Wyrna l_oy
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nicomio. A excepeión de .nos- 
litros— iu%a ignorancia  tal vez 
parezca a  veces faiitiisía o lo­
cu ra— los dem ás am igos  están 
p e r fec tam en te  etiuilibrados y, 

en lo  que conocem os de ellos, 
s iem pre  dieron p ruebas  de no 
d e ja rse  seduc ir  de. fan tasía  a l­
guna. IToy los alcaldes do la 
S ierra ,  el de La Nava, Ziifre. Aro 
clic. Lncinasola, .íabugo, Ga- 

laroza y otros van a convocar 
lüiii .AsarnMen p a ra  t r a la r  de

r-

el tesáii ‘<iue hem os  ten ido  so ­
licitando la in tervención de to ­
das las au to ridades en la  so lu­
ción de un  p ro b lem a que p u e ­
de llegar a ser  el motivo p rinc i­
pal de u n a  la rga  e ra  d'e paz y 
{elicidiid en tre  aquellas  buenas 
gentes.

Coincide tam bién el fervor 
despertado en los alcaldes, y 
iicientados en par te  po r  nues tro  
buen ainúgo Talero , eoii unas 
declaraciones qUe aeaha  de ha­
cer don M anuel Azaña, en las 
que indica el propó.'ito  del ac ­
tual Gobierno de llegar a  la re a ­
lización ráp ida  de cuan tas  obras 
hidráulicas es tén  pendien tes  cu 
lus m om en tos  p resen tes .  Inda- 
lecin l’ciclo, en su magnííico dis 
cur.so do Cuenca, tam bién  se 
ocupa de es tas  míismas construc 
•'iones, cousideráiidolas de una 
gi'un necesidad p a ra  am inora r  
el paro forzoso (pie tan  crónico 
se va haciendo ya cu  Kspaña.

P ara  conseguir lo  que se pre 
tende, y Tiiás euaiido del beiieíl- ' 
cid haya de. gozar  la  colectivi­
dad, hay ([ue se r  oportunista, 
tuand'u so p re tende  a una m u '  
chaclia que se qu iere  p a ra  n o ­
via, el evitar las «calabazas» y 
contar con el Si <iue se desea, 
consiste* en lijarse bien en sus 
miradas; en sus ges tos ;  lo.s si­
tios po r  donde p asea ;  si p r e ­
gunta po r  el pretemliciiLe a  al- 
Kiiicii de 'US am is tades .  I.,(igca- 
't(i e.sto, el oportun ism o  del ga­
lán. al hab larle ,  d e te rm in a rá  la 
felicidad qu,; am biciona con 
1̂1 acción. .Al político, y maciio  

más cuando t iene cespoiisabili- 
'liu!. hay que cojerlo  en los ins .  
lantes en que se eom prom ete .  
por mVdio de sus pa labras ,  con 
la opinión pública a realizar  cual 
quicr cosa que tenga  en sií pen 
samiento Imcer, o que responda 
a un eom proin isü  prograinútico 
de la ob ra  a  que le obliga su 
propia responsabilidad.

En el caso (pie eitam os no iiav 
ditóa. K1 Gobierno diee. po r  hi- 
hios del Presideiilc, ipie se Iha- 
tóii todos los pan tanos  que e s ­
tén pend ien tes  de h a re r .  Opor- 
tuni-uin requiere  la co.'a <pie- 
rido ' iiniigiis de la  S ierra , para 
que es ta  vez no puedan  dariux 
«calabazas» p o r  n u es tra  ciiliiu' 
Híiy personas— de cierto  relieve 
iMilHico to d av ía - -q u e  aseguran 
que csn de los pan tanos  .ilc_ la 
S iena  c '  una fan tasía :  no sé si 
dii'cii (]uc líe cua tro  ilusos <pie 
aiiiliim,,, por A  m undo  sin razón 
de andar. Se nos an to ja  pregu ii .  
tarles— si sun ié ram os sus m un- 
Itrob. lo h a r íam o s— si alguna 
'■'cz -I' imn en tre ten ido  en e s ­
tudiar !o que signiílcan 1<>.'< pan- 
tuuos, la riqueza  que re p re se n ­
tarían. la  razón de .sUs construc  - 
cinnes y el p o r  qué nó  se han 
‘̂ nusl-ruido ya, o  emjpiczuii sus 
construcciones.

Hegún los señores  que dicen
......... .. «dirás son p roducto  de
Una fan tasía ,  Bilbao, nosotros, 
di'ii M anuel Bravo, don Luis 
■Velasiai. don J u a n  T ale ro , los 
tugeiiienis que han  inform ado 

expedientes favorablem en- 
tr. don .Tnan Q uintero . «Flery» 
y tan tos  o tros,  es tam os  fuera  
d'' ijuicio o cam ino  de un m'a-

&ába'(fo:
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nii'ji-i' le i'l tzi'U. Nosotros nos 
«,iu’d a im i '  por aquí, confiados 
en poder veranea r  algún d ía  en 
la.' prosas pan taaescas .  Hasta 
entonce.' nos van a  r r e e r  lus sen 
«•ill;i' conliailas gentes de ia 
Si.'cc,!. qm- la ¡loKtica t iene algo 
«le hu'.'iin y de verdad. Ya es h o ­
ra de que nos p ropongam os to ­
dos, desde el p r im e r  ciudadano 
de !ii iildeu m ás  pequeña  al c iu­
dadano gobernador,  que- debe 
'cc lo  d'e todos, y de todos los 
partidos , a t r a b a ja r  pa ra  con­
seguir que los pan tanos  se Iha- 
gan. Falta  ag u a  cu la S ie rra  p a  
ra, p roduc ir  tabaco, algialón, 
legum iiio 'us.  energía eléctrica y 
m ucha. ' i 'O'as m ás  de verdadera 
iuiportaiiciii pa ra  e-1 p rog reso  de 
ella. Bilbao dec ía : «Agua jiara 
las t ierras  sed ien tas» . Nosotros 
dec im os ah o ra :  «Energías ha­
cen fa lla  en nu es tro s  diputaiío,« 
p a ra  e s tud ia r— sobre todo al­
gunos— el proyecto  tie los p an ­
tanos, y eiiaudo se eonvenzan 
que no  es fan tasía ,  a t rab a ja r

RELIGION
Y  CULTURA

¡Qué sonidii tienen a pala-iV  ctui pnihidad j honradez cscri 
liras de iiiaiiiíleslo n program a , los. Smi: el uno, cLe Alia R.ich- 
políticti «'slas de Nietzsche, el |nuuiova; de N iculú ' Bcrdiaeíf, 
nitraño, el impolítico, >’l liese-- «'1 otro; se ti tulan «La fabri<]ue 
perado! Decía: «a nosotros, m ás  des hoinm^ scnouveatix» y «£1 
que a  cualesquiera otros h o m - |  Grísffam.smo y el imiblenia del 
hres, nos ha  sido concetíido, comunismo» y tus iian editado 
poder m ira r  iai todas las dire«--, Plmi y F 'pasa-C alpe respectiva 
ciernes: en ninguna parlic ve mente, Ks e l uim un re la to  nove 
un limite. Por cunsigiiienle, ¡ leseo .sobre el bolchevismo y sus 
tciiciims el sciitimienlii de u im ,eonsecu.aiciaa. escrito por una 
enurme aiupliiud, per"  Lambi» n , m ujer a quien sorprendió la ro ­

la inveiili

es te  prohlenik Inv itarán  al Gu- 
bernador— al ac tua l o al <(ue le 
sus tituya— y a los d iputados. Su 
ponem os que si asis ten  es pur- 
«(iie la  fantasfii ha caído po r  su 
propio  p eso  y algo dd positivo 
iiay «’ii las obras  en  proyecto. 
Bilbao filé el aínia. de los pan­
tanos;  él nos  enseñó acoraprcTi 
del' V a tiiinurles ca riño  a  los 
paiitaiiiis. (I lio lo l■olnp.'•e!fdió 
el biéii lamjioi'o, o iio se. t r a ­
t a  d'e cosa de fantasía . Es lo 
m ás  fácil (]iie en esa Asamblcc 
ligiire con im pun to  in iportan- 
físiiiui: el lie i r  a Ciuda 1 lli'.il. 
siu a r  los exped ien tes  d" los pan 
taños (jiie. yacen en  los csta'iO's 
de la {'.(iiifederación H idrográfi­
ca, con res idencia  oficial allí, v 
ohligar con su intliicncia d'e dipu 
t a d o /p ie  se últim'en los in fo r­
m es  de las aguas y de los re s u l ­
tados ueoniámicüs que faltan, y 
cuan tu  an tes  los lleven a  la  ve- 
'(ilii.'iiiii del Gobierno, p a ra  que 
éste ordene sacar dinero  do «Ion 
de lo haya y se construyan.

Eso es lo que conviene a  El (.o 
m i ,  a  Galanas, a  La Nava y a 
todos lo.' pucWofe in teresados. 
Después de cuiiseguido, a  vera ,  
n ea r  cada uno donde q u ie ra  y

Sábedo:

La cena de los acusados
MÍl/inam Powel y Myrna Loy

CIN EM A  R AB ID A

en M adrid p o r  conseguirlos.  Si 
no, sigam os noso tros ,  serranos, 
con i i i ie ' t ra  canción, ([ue l lega­
rá  un din q u e  deje  dei ser  dei 
divido» - - -

Juan Moreno D O M IN G U E Z

vrilucióii cuaiulii tenia 17 anos 
y que ha  contado sus expierieii- 
cias en otro libro («Aube de 
vio, Aubo de m orí»),  sobre el 
que ’reólilo Ortega ha llaiiiarto 
la atención al público de lengua 
eiisielliiiia: 1» obra lii* Bcrdiaeff, 
en cambio, es el estudio de un 

QUiisufü i’ii (lue se alian perfre-  
tam '’n lc 'iT «am dr inteli'idunlisla» 

|> la sincera fie religiosa.
¡ Indudablemente m uestra  de 

J e s t a  alianza es. uor ejemplo, es
e igiioraiile como f" -  pagina;

Hay que reconocer que liay 
í una verdacli parcial en lo que 
|M<vrx y los marxislas expomen 
i Sobre la religión y el cris tianis- 
luo. y no hay que tenerla. En la 

:vida religiosa de las 'ociedades 
hubo dem asiada ' codie-ias y men

di' uii eiuM'iiie vacio, y 
va de to ilo ' los hombros superln 
res ciiüsisle, en nuestro  siglo, en 
snpi'i'iir este espantoso 'Piili- 
mieuto lie desierto».

¿Y no pai-eeen lanibién el prni 
eipio de una. im poro a rad ém i-  
ea. i‘\i>bsic'ióu \ alegatos sovié- 
lio"'' .'  !Ño iiiiy líiniles para la am 
lui ióii y la audacia debe, llevar- 
n o '  :i tullo iili'olutiiinente a lo ­
do, a  llenarlo todo, a  superar lo  
todo, ou funi'ioin’'  de fanatismo, 
de.sdeño'o 
fio ,e r  faiiálic'i. v cuii la iniir-

JUmst
De Ift G ua  de Salud Valde^Ua 

Santander

Especialista de Oido, 
Nariz y Garganta

Calle P í y Margall, aa. i.* 

Teléfono 1444 
0 «  11 a S y de 4 a 5
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e;i diO un l'alalisnio que ya !u> es 
im dolor impreciso, nu trido  de 

íjiiipolpiicias. vibrante en todas 
!l;is fUu-as, siempre despierto  y
crecieiuiii Con todo: con la.s cues ________ . ------
lililíes (pie uno sic iimpone, con olase. Con frecuencia la
las diuiiis (¡lie nus asaltan, ' ' o n o p r e s i ó n  del
1;¡ ' sospei'ñii',  las penas, e l eno - - .......................
jii, los agrarios, los recuerdos,

, li. espera, hi esperanza y  la de- 
'iln.sión; '¡no  que es a rr iscada  
y riegd mesianidud. promesa y 
seguro de realizar  la hazaña, de 
emii,eudiirlo y enderezarlo todo.
~iii i¡iii' haya cosa alguna veda 
iTa, hilocable o santa.

I  t.ini’ ii-í es el coimmisimi sovio 
'lii 'o  mj.s iu dicen d o '  recientes 
' l ih r iu  de im'v distinto eonlexio 

neiM, docunieulado

Primavera y Verano
EmpiBia la Tem popaia, p como ppoíe iiopsb , popalanflo los í p IIc b Ids
Aquí tiene usted una lista interesante de precios que podrán 

servirle de guía antes de hacer sus compras:
Crespones seda estampados novedad desde 
Rico toal seda mate pora ropa interior, a 
Tobralco Royalina novedad para vest dos, a 
Hilo para ropa interior. Toaíino, a .
Ratinas novedad para vestidos, a 
Percales rocieros. Los más nuevos lunares.
Glasés novedad para blusas y vestidos, a 
Creps marrocains- Todos los colores, a .
Rayón moda. Gusto moderno, a . . .
Carioca. Rico tejido de seda para vestidos.
Ricos trajes de fresco para caballero, a .
Bonitas medias de malla seda, a
En este orden de precio podrá usted comprar cuanto desee
Se liquidan todos los restos finales de pieza y  las novedades más saliente de la

actual temporada.

N o  se preocupe señora, venca vea lo que le agrada 
y  lo que le interesa pagar. Y a  sabe que la seriedad 
de esta casa obliga a tomar en serio sus ofertas.

Después de los grandes descuentos a todo comprador ,se le obsequiará con
bonitos regalos.

. 2,25 Ptas

. 1,95 ))

. 0,90 >

. 1,25 »

. 2,50 »

. 0,90 >

. 4,00 >

. 2,75

. 4,00

. 3,25 »

. 15,00 »

. 2,00 »
corte
par

¿Precios?...
PARA VENDEDORES PRECIOS ESPECIALES

iíl. n - Diego Fidalgo -

hom bre p er  el hombre. Perú c*'- 
ta  verdad se refiere iiitegruluu'ii 
le iil lado exterior, social, rte la 
religión, coiisidierando roinu la 
ún ica  realidad* po r  lus marxU- 
tas.

« .. .e l los  lio ven Ju m á ' la re 
iigión, .'iiiü hi pulitica, que la.s 
adulteró en todo tiempo- 'l'u- 
fii* lo que es prufundu, inlei'ior 
y espiritual los es diescuiiueido; 

,Ía vida pu ra  ellos lestá sulu en 
a m b o '* la superficie y no saben discer­

n i r  m ás que la  superficialidad de 
lit ' co 'us. Las tentativas hechas 
para  encontrar  bajo el p r ism a  
hist.órifü una justificación de la 
ex]ilotac.iiín y la opre-sión do cía' 
se.' eñ el EvangH-lio, en la lina 
gen do Cristo, producen una im 
presión  lainentaitle; pero nu se 
paran mucho en ella, prefieren 
generalmente liinílarstí a seña­
lar l'H nhii'<i' h u m an o ' y las 
deforniacnínes de la  verdad cris 
tiaiiü en fii hialiiria que ofrecen 
un terreno infinitamente m ás
fej'ni-

«Es innegable que la vida cris 
tilma dv las sociedadios refleja 
rasgos de dominio y d*' suiiii- 
sión, opresión social y  .csclaxi- 
lud. Pero la revelación y lu ver­
dad 'crisliana- no llenen nada 
que ver con € ' t o ;  tienen una 
fuente e.spii'itua! y d'^siguan 
u n a  irrupción (Leí e.-*plritu *'n 

nuestro  m undo mulerial y s«- 
clali).

Y esto otro, (lue es nu’is c¡uc 
uiKi 'iiiiid*' ariruiación, un ruego 

Ua-la un mandato. «No se po 
di-i re fu tar  la ('(lU'igmi de los 
iiii'i'ril-ulo', la religión es nii im^- 
tn in ieu tu  de explotación., i iiá ' 
que a fundición de que lO' d r le n  
sores y tos servidores d<‘ la re 
ligróii iui la empleen jam ás  como 
mslruinenlu al servicio de sus 
«10’'  utilil-ario.s».

rm i  lectura, serena y eon e«- 
cnlio- <V rm'd'ilaciún. de ealns 
(loa Ubro.s ' e r á  seguram ente miiy 
lo'ijvet'hosa-

Domingo MASSIEU 
1-118 Paliiu is .--G ran  Ganarla.

£1 más oompieto curtido en •(> 
broc para contabilidad en olace 
y precios, lo encontrará en *a 
Papelería DIARIO DE HUELVA

Ayuntamiento de Madrid
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Cusii lia.-,lonU- difkil para ñus por *elfgantf> yur 
n íru- astil de esroger un  p e r -  sea. 
fume, quizá más dideil aún que! 
fa irrfsina de la <toileI-l

i'ealinenle

'̂ ■ 11 iguale-, eii iiii cierfn siinli- 
iln iiulij'ru'eilíes; Cilinbinil lue­
go, al eontaetd del aire, al con- 
M'clu de nuestro  cuerpo y  lo que 
hay que buscar, experimentando 
en raslí, es lu que pudiérainos 
Ilaiiiiir la «siuercinizacián» <jie la 
a 1 iiKisf erica inipcTcepl ibie que

tc> que mú- nos ctuiveng;i; pues 
sí en esta pudenius sieaqire. ai 
últim o luuiiu'iilu. hacer eaiiiluar 
uu detalle qiu‘ un luis -atisíaga, 
añadir nfru qui‘ talle, inui vez 
elegido el pei'fiiiiie y ulilízadu. 
nada nos lihrará ya, rlurante 
sem anas, de sus consecuencias, 
de la reacción que el a ire  y el 
contacto con nuestra  personali­
dad' física producen.

Así las t ím idas — las vírgenes 
p ru d e n fp t - -  e,-,eogen. eii gi'iierai. 
perfiiirwis ligeros, di'-ctvi i-, jn,- 
co tenaces, de lo.s i|ue u m i :i | i ,i < n 
le se llaman «poco cüiu[iniiu.>- 
ledores». niienlra¿ ijue la- más 
decididas, la.s audai'cs, no temen 
ii la «e-lcla,, (jue puedan dejar 
ti'd.' de si e imponen a los que 
l*s rodean ■el perfume que p re-  
lieren, po r  violento, por p e r l i -  
n.az que sea .. .  y los hay ticrri- 
bles...

n  gran peligro de estos p er­
fum es fuertes e-iriba un que la 
que los usa se acostum bra a. 
rllos de lal mudo, que ya nos los 
huelK'. po r  ima suerte ' de adoc- 
inoeittiienlii de los nervios olfa- 
livos. del c|UO están Ubres los 
extraño.- que se le aeercan un 
inslanie v acaso detestan  el

.0 I,i,,lui,u. nos ufroce e ,  el eam crea. I>ara hallarla  no
bu. c.mimuo de perfum es a  que ,,ui‘ liar s iem pre al guste 
m »  obligan los dictados de la ,„,bpio; angafia; e í .-oí,
mmia N u c-lra -  ««bucUis.. U -  sc.jo de la auuga verdadera, de 

m.m de, u,.Ido una vez por lo-
das. cual pe r lum e les <U>a me- ,„ue„o : aco n se j .^ o n o s .

^ 1  d I- ‘" i  ^ " ' ' r  , " ’f  ' f u '  hov j,ate inda 1.1 Mda. Hubieran creído ,,, «deporliva» apena-
rem m ciar a mm mirte de .su per convenga -i m.

’T u ' h '’' "a " '  Tuasculinos: l o ^  'ún i-. .um har de su.- «toilelle>,. de
•su «!mge>, de los almohadones físico. h?I aire libre, los t r a ­
ía -su «hajidnir>. Hoy. ,ui cam- 
b o. uioda exige que nuestras
.•logante- en-.iyen ,a cada lempo ílorirlos. ni <dnlzon,.s,.
r,ula el perfume en boga, que .•anild,,. !„ «fenmie d’inte-
nmmiic H Indas una Mtertc de p. sedentaria, la c^oque-
umfo, nidad olfativa y «Made- buscarfln meior l a .  duiz, ras

sd.'uiodee» oliend.. I.rdavm .il •
Derfume e o m e n te  el ano pasa-

h 'irque esta es, iialiiralnienic. la 
>11 íiarlie ."'eri'. por desgracia, .di-a gran  dirpclriz de nuestros 

'lUi' flava pei tun ie .  par,a rubiü.s g-u-tos Pi so lia podido de,-ir 
ili-Unfos de |.,s ,(iie er.iivengan q„,. |,, f,„p |„ „ iu ior ejuter.' !n 
a las moren,'.-, -ohr» lodo des-  nuierc Di(is. ¿por ,fué no hemos 
de que el frlunfo de los ,'abellos «l.o.^ennfesiir que no queramos, 
«Pbtiiuoj., «romaiio. o el aclual Jó 'r¡ii,. ,q Imrnbre aui.a?
«,'.anba> ocuHa su v,Tdadei 
cd o r .  Más, no lia\ duda d,‘ i,...' 
'■1 sruTclo en la elección de (U’i'- 
l'ume esffi nrecisameiite en la d'is 
tilda reac(‘i(iii que nuestros  e(lu 
vio- ])ersOual<-s jjroiiuceii al coiu

niss ANP

<choe> de III) olor violento por tunarse  eon el olor elegido. Kn 
aeradable que pu.‘,la p a recT ,  .-ii- fraseos. Indos los perfumes

De tocador
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Bonito traje P7ul para tarde, de crespón romano. Se 
adorna con flores en el corpíño, que está draoeado con 
«bieses» y desaparece bajo la novísima capita plisada

Cabellos crises.
lili el aii.'ia de bivii parei’e;. 

jUo iinv dama que uo simiha pe- 
ji ia  ai ver com,i su pefu se loriig 
'g r is ,  poi'cjue -al cabolln blanco 
1 buidlu, jicro en el loiiu gris 

>'- hoi'.-ilile y enw jecc  y afea.
{ luis lintes pueden ser perju- 
, dieiaies, sobre lado cu ¡lersoiias 
I'l.'lii'iidfis de sa lud; |mto hay 
j m urhos medios •d'C iii..iniul;,r Ins 

canas.
Cuando se d<‘sea ac la ra r  el 

.•abello a ,su primilivo -color, sea 
un  castaño claro o un rubio, se 
empapa lodo el pelo, antes de 
lavarlo, en huevo batido y se 
di‘ja seeai bien, y entonces ya 
se lava, aciarándolo imioho y 
apliramiul,. im., luieiut mezcla 
de agua oxigenada con agua 
clara, pero  e-to  último debe h a ­
cerse con un cepillo .suave, 
abriendo rayas, pero ([ue llegue 
bien a la raíz.

' 'lando no s<‘ pre,‘is.c ac la rar  
tanto  el color, b as tará  cou lavar 
la cabeza -con jabón blanco de 
Castilla, y. por  úllim,., em pa­
parlo  en el jugo de dos o tres
limones, mezclados con un juico «‘■'•'iB'a m ás o menos corta, el 
fie tielróleo reflnud.i. ¡guante iiu turnado una inij)..e-

l’íiri que el cate'Ho oscuro a d  ''*'>cia capital 
quiera unevameote brillo y v í-¡ sL argos cortos? i .os d..- es 
gop, ;d misiiin tiempo ( ) i i e ' p a r a t i e n e n  p ie ru l ia rc -  ventajas 
tapar  t i -  cunas, sp hace una > l‘'_'m-u di'fensorca igualmente 
mezcla de iienii.' con agua r a - E n  c-tis terreno, co- 
lieule. ba-tíi que tom e la co i i - l " ’"  demás, lo cuerdo con
-is'.-ni'iii de una crt'ina l i g e r a , ’’n escoger 
In ni.il aplica con un l■epiIlo/' saJiieiidas los gnuiiles f|iiie mi- 
y rie-j)iiá.« de emnapada en esto -i'"' '‘"mpúden el v.'sliilo a que 
s» lava lit cfibcza con agua r!a- aromj.añar, \ puede ue-
r.a le irse  que l.ida im ijer  elegante

fiO.: lavi'id'.- frecuentes con una variada gama. d,‘ tu­
mi cocimiento <lc hojas de n o g a l . h i r g o -  d,:' esli. imli.-ium-ab|.' 
-iilvia v roinpero, son nmy con m:,-esorÍo.
vententcs. cuando se rjiiiere cmi ' Más qu.' minea i.-lán . u b..- 
sei-var el cabello en -ii color n a-  gn ?o.- gnaiiii's de e.dor: ya pur- 
Inral osciteo,- que bagan  perf.-clo Juego cu .
Frescura d«l cutis. *'l vesfiTl.i a (jup se le- destina.

( La llamada agua ,1.. los aii-;>^- i*'"' el e.uilrari.i, porque ha- 
jg c le -  es m uy buena para inan- y"*’ sií'* escogido- precisainen- 
j tenor el cu tis  frese., y fino. Se b‘ de un fiuii" mas pronunciado, 
tftaee pontendo en intii.HÍúu bo- 'l 'm s guantes de piel tono .li-tin- 
¡ jas  de mirlo y de-tilando j e s - ' h ' -  I’Si'.'i pi’oilucii' mi ofei't.) de 

puó.s el Ifquiijü resultante, riiiifr.’ite. busrado -obre todo ion

..A-,..

La moda de primavera nos sorprende con bellas nove­
dades. He aquí dos preciosos modelos.

Facetas de la moda
Los guantes son complemento indispensable 

de los nuevos vestidos de mangas cortas
<.',m lo- nuevo- ve-lido

Además ,3e la propiedad citad-a, 
tiene i s la  agua la venta ja  de ex 
halar un porfunie muy agrada- 
blr.

Tós vi'stidos osciiros-
r.niifeciunuad.)- d>' Unas pie­

les m ates de suave- tonos, ya 
m. o-liTu co-idos al tono clási-

de I Cu, sino con dobladillos de piel, 
generalmente de tono más pte 
miiii'laiú.. Los guantes de piel 
de i-iiecia. blam-us. asi concebi­
dos, 11.1 llevan otr,. adorno que 
el ribete negro que los dibuja.

Los guantes  áe eoior,  no Ue- 
van. en g.'ueral, -íiu. escaso e 
nifieiia a.l.u'iu.; algunas nerv.i- 
tuiMS qiii' -e ,‘urvau en e-iural 
sobi'c l;i -i.bn-mangu; a  veres un 
lino cava.i,o de jiaslor, bordado, 
o perforados d ispuestos de niu- 
d .‘ original; p.ip ejemplo: 
un.-, línea ipie. pa.'tiendo de la 
puní',  ij.' Ii)> di'dos, llegue ba-.a 
"I dobladállo liTminal.

i*ero lo i[ue se ha  bu.seadu ca 
guantes  sencillos es su coC' 

t... noiv estudiado. A menudo, 
la parte  superior de la mano es­
tá  h ed ía  de un solo trozo, micd 
tras  cine la  palma resu lta  del 
‘•iiMiniblatniento acertado de 
fragnieut-o- d«  piel suave. un>- 
do- unos a otros por nwdio de 
ijT» enlazado que no debe produ­
cir molestia en los movimientos.

Paca c ie r to ,  guantes sigue 
-iendu clasica la sobremanga: 
de forma abierta, puede ser  puf-

S'> - 
riór

U

Ayuntamiento de Madrid



ove-

ble
s

íonula [''’f U!i Vfpnlaiiiilf] (nn ,■! 
cual Dund'U m ira rse  I,i llura sin 
«prraidiid 'le rernanírniUi. O l'i.’n 
está adui'iüida de una lazada di i 
go'nai ti-rniiiiaiia jinr uii« Imrli- 
ta bástanle cuiisislenle, y¡ «e I- 
desea m as  ligera, la subivm an- 
ga puede e.«[ar fniauada (inr e) 
(reuzadn de leves correitas  (|iie 
deje enIrfS'er la maiin y la niu- 
ñeca. Y aun  u veres esta pruloii 
gación ea poetiza: de giaré. de 
piqué o lie piel m ás riara . lu que 
permile que ra se  íaiii la re rba la  
o echaryie del día, variamin así 
basta el inílnilo líd efeelo sabré 
los vestidos neero.s o azul m ari­
no.

OIAflKS o e  HUCLVA

f ' j i e r u r  ijii,. el peligro se alejo 
como uu  toruaiío que pasa , puo 
di'ii ser  r e re la  p a ra  el m a l 'd o  
los pueblos.

Tal vez lo fuudam eulal  de es

tieiierulmenfe eslus gu(int,es son 
(•orlos y van bonla'ios dfí pe- 
qm'ñu.s volanfes fruncidos, que 
-e abren alrededor d«l puño ; 
iaii.-bii'm lot, hay seniilargos, que
se cierra» en el antebrazo p o r j t o s  m ales esté en q u e  vivimos 
un lazo de lerriopelfi oscuro, en una época de tran.sioión de
Cou ios ^•e-lidMs de puntilla  O ¡ una a o tra  i u l tu ra  política y  eco
.oliirmulos ron ella, e.s de rigor n ó n iira :  tal vez— ^eomo en la  fra  
el guaní. ' ib' Cltiinfilly, Se l.an s r  de (Janivet: la  hum an idad  tie 
vi-lo, ron  vesiidos floreados, i ne seca la m atr iz  v no inieds 
e m u le s  ror los  teriiiinados en l« en fen d ra r  nuevos d'io.ses__ago.
Ji.iiúrr.'i r'or un brazalete de lio 
res ((ue ra.-ien.

‘ p o r  la noelie. eoii los vesti- 
ilos claros, e.s fácil hacer c a ­
sar  hien el guante largo de 

i!^ueria, del mismo t'mo. Pero si
Con Io< vestidos o jtam pados, no se tem e a cierta  orlginali- 

l'i gr.'in novedad efmsi.sto en diad, se pueden u sa r  guan tes  cor 
mandarse hacer  guaníes de te -  tos de piel negra, bordados con 

que baga juegi) con arjnéllos. perlas o cíiispjtns multicolores.

Proyecciones RHAR

La sed
Rafael ü r t iz  (ionzález es nm. 

de los m ás  g randes  poetas que 
< srriben en eaj-íellatio. Es pm n 
• nuucido, sobre  todo en EsTnfii., 
bien mer'.’re  que se le de p ru-

(•‘icer. Lu i’ci 'cmus en la p r i -e i i  
le iüfonm ición, publicándolo un 
gran .soiieio que t i tu la  «La Sed 
-iel Río».

Y'ü soy un rio sodienio. pleno de luz solar.
Y sien to  un fuego  eós m iro  entre  m i fondo  arder.  
El agua de mis o n d a '  no cesa de llorar,
pues nadie  ve el .secreto de m i u d u ii tab le  sér.
Con sus aguas salinas m e da más sed el m ar.
El cauce a trá s  perdido no  puedo recorre r .
A  be-ber en m is  linfas v e r é  a todo... llegar, 
pero  a m í. en cambio, nadie me dará  de beber. 
Llevando en m í el re m e d io  para  m i propio mal, 
ja m á s  podré  bebed mi corrien te  fatal.
He de m o rir  envuelto en  mi líquida red.
Seré luego una estre lla . Una náyade. Un tul.
Yo .soy u n  rio .sediento. Yo soy uii río azul.
Y en la t ie r ra  los ríos s iem p re  m u ere n  de sed.

Esliimos ag o tad o s?  D om in­
go .Masfieu nos hace una disec­
ción adm irab le  de n u es tra  épo­
ca, ron tcidas su.s formiiíables 
interrogacione.s. Nos dice así;

En unos artícu los, recogidos 
luego en un l ib ro  publicado ha- 
'■e once años  con el t í tu lo  de 
<Eii tu rno  'del Fascism o Italia- 
U'o. expuso Cambó su  opinión 
Mibre este fenóm eno  político, 
ili'l que d ijo  cpie es posible que 
uo deje  u n a  lección con valor 
'i" universalidad. P rec isam ente
‘‘de  juicio de posible poteiieia- 
lidad universalis ta  del fascism o 

rondaba en el recuerdo  al 
leer los tniqos VII y VHI de la 
^óción definitiva de"«Escritos y 
i^íscursos» de  Miissolini, que 
'■¡ene publicando la  editorial 
H()>cj|. (j,, Barcelona. Y en  dis- 
‘'usión conm igo m ism o, no he 
ll'“gado a eonocerm e. ni m e de- 

f'i'lu a p re s ta r  p leno asen tim ien  
ü este juicio  qup a p u n ta  Cam 

w  en fo rm a que hoy parecerá  
* algunos t ím ida  y  cáu ta  en  d e ­
masía. pero  que en 1925, era 
P*üdento expectación de expe- 
Deneias po r  venir.

Cuando .se ad o p ta  la  posición 
inquebrantable buena  fé ante 

Cualquier in ten to  de los ftiom- 
ui'Ps, es im posible  desconocer 
jos plurales éxitos del fa s r ism o  
'lnHano, que t iene paradójica-  
mente a  a vez su base y su cús-
P*óe en  «haber despe rtado  en 
**''*Iia la obsesión lírica de la as 
^ n d e n c ia  rom ana> , en  lo que 
'Lsorio y Gallardo, de qu ien  son 

pa labras ,  encuen tra  lo sus 
^ntivo de Mus.solini. Con la  mis 
ma leal b uena  fé se puede pen- 

en un  posible fracaso  fun- 
^''mental del fascism o. Fracaso 
.n en cuanto  a  la  ordenación 

p resente , sino en cuanto  a 
no lo g ro ' to ta l  v completo, 

??'■ no haber obtenido u n a  au- 
®nti,'H originalidad esta ta l  que, 

proyectándose hacia el futur- ' 
^^” ^caraeteres de vigencia di- 
la

la técn ica  do una nueva ciiltu 
ra  y civilización política.

h i )  ináb im portan te ,  en este 
orden, que se a p u n ta  el f a sc is ­
mo. es su  in ten to  de creac 'on  
de lo que se l lam a el E.sfado cor 
porativo; ]iero, .sobre que eso 
nu es de abso lu ta  novedad, h a s .  
ta  ahora  no ha  .sido to ta ln ien le  
operante y  eficaz. Tal vez haya 
en su abono y en el de que se 
le dé uu m argen  de t iem po  p a ­
ra ea.sayarlü con p lenitud, lo 

lie las com plicaciones de la  p o ­
lítica V de la econom ía  in te rn a ­
cionales. que en los años  últi- 
nio.s se han  um ltip licad’o extraoj' 
iliiuii'iaiuenfe y a las que no  es 
jKisible ap lica r  la  re ce ta  de Pi- 
'•andellü. en «La tragedia de un 
nersonaje» ;  cuan  un  ihombre 
hállase envuelto en condiciones 
de vida a las que, no  pueda, o se ­
pa  adap ta rse ,  puede  alejarse, 
huir. Ni esto, ni esconder  ia  ca ­
beza para  no  ver al enem igo  %

tada la, potencia lidad creadora  
del genio político y económico 
'de los hom bres ,  'hoy  seamos 
ineptos jiara  conceb ir  nuevas 
forma.s; originale.s de organ iza­
ción esía ta l  y económica, y por 
ello nos deslizamos, con ' toda 
la  desesperac ión  y  rab ia  de  K  
im potencia ,  seg ú n  el título de 
Tarclieu, «sur la  pente» . Pero , 
si en, el in te r io r  de un pueblo 
se ha experim en tado  con éxito 
indiscutible la afirmación (fe 
que «el individuo no  ex is te 's ino  
en cuanto  e s tá  en  el Estado, y 
que a m,edida que la  civilización 
asu m e fo rm a s  cada vez m ás  
com plejas ,  la  libertad  del i n d i ­
viduo se re s tr in g e  cada vez 
m ás> ; si al t r inom io  de la  r.>- 
vnlueión f rancesa :  «líbertaíf. 

igualdad, f ra tern idad» , sustituye 
con magníficos re su ltados  el tr i  
nom io  fa s if s ta ;  «autoridad, o r­
den, iusticia». cabe p e n sa r  míe 
a m ales  iguales y  a  rem edios  
idénticos ha  de co r resp o n d er  la 
misirva CTiración, cua lquiera  ser,, 
la  ubicación del es tado  dolient:; 
a com batir.

Limitación, dirán algunos, del 
individuo v  sus derechos :  pero, 
como dice Gide, la perfección 
nn  se obtiene sin limitación.

PAQINA 7

Memorias de un secretario particular

asuntoLa noche an terior habla sido rídu dejar resuelto  el 
de grandes inqu ie tudes .. .  hf/y mismo...

En la Rioja, en Villanueva de — Nada. Insisto  en que no se 
n. ..erena. en algunos pueblos- preocupe usted ...  Diga^de I(j ouie 

de IQ vx^cina Górd-oba. había  es-  so t r a t l  ®
íailadu el movimiento. — ¿U sted  es .padre’

H tc .  Avello, desde G oberna- — C uatro  veces, nada m ás  
Clon, dirigía a  los Gobernadores, — .¡Ah! I 'ués entóneos u-fna
interm inables lelegrama.s cifra sab rá  perdonarme cuando te* h tdu.s.

Nosotros toda la mad'i'ugada 
habíamos estado dedicados a  ta 
tarea de desc ifrar  aquellas cir­
cu la re , ,  i^ie nos avisaban do pe 
lígros gránd'iosisimós e inmi- 

nente.s. El teléfono urbano no 
descansó aquella m adrugada.

Por el despacho de nues tro  li'.ios...

Me
— Nada, Hable usted.
— ¿Tiene usted h ijas  ’ 
— Una.
- -¿Ya mocita?
— No. Una niña pequeñita.
— Malo, malo. m a lo . . .  Sin ero 

bargo usted sabe lo que duelen

-Me llena usted de curiosi­
d ad . . .  Hable.

Pues bien: lo haré, como

jefe d-esfilaron, las prim eras a u ­
toridades y todos los jefes d<e 
servicios públicos. -

En Sevilla la R oja  (?) debía t ra ta ra  de mi confesor,
e s ía l la r  de un  momento a  o tra  el — t engo tres 'hijas. Una de 
movimiento. 23 año-S, ofra con 2 t v otra con

Filé una noche de prueba
Ya m uy en trada  Ja m ad ru -  — t^uyos pies beso...

guda. eusi ul alba, cansartu.s — V m m o s  en u n a  casa de la
callo. X. La casa la heredé de

yi P u n ta  U m b ría
Horarios oficiales da la

DIAS LA B O R A B LE S
Salidas de Punta Umbría:

8 y 30 m añana
3 y 30 tarde.

Salidas de Huelva;
1 y 30 tarde.
4 y 30 Ídem.

00Mi,>üG08 Y FE S TIV O S
Salidas de Punta Umbría:

8 y 30 de la mañana.
1 y 30 (le la tarde.

5 y .30 de la tarde.
Salidas de Huelva:

10 y 30 de la mañana
2 y 30 de la tarde.
6 y  30 de la tarde.
Los viajes de los domingos 

los efectuará el RAPIDO.
PRECIOS

•«I® l ’OO ptas.
Ida y vuelta 1’50 »

Id. 60 id. 33’00 >
Abonos por 30 viajes: 1S’75

Casi ul alba, can jadus 
roiiiiidus de tanto  batallar, deci 
dimos re liram u s  a  las habita- 8u^_?iro- 
cioiios particulares que en el o- —
[irojiio ed'íflcio del Gobierno ci 
vil, temamos jireparada» para c> 
l<i« di.is.

Pero jui conseguimos el tan 
preciso y codiciado descanso.

No babiamos hecho m ás  que 
ce rra r  los ojos, cuando un orde 
u a n z í i .  "(;clamaba con toda rapi- 
d'Cz nuestra  presencia en el des- 
pacb j...

.\l l í  nos esp^irab.'t un  señor 
que insistia en (|ue necesitaba 
vernos para un a>iiulu tan. urgen 
I'! como delicado.

Además era portador de ur.n 
c.'u'ta (le presentación, suserpa  
imr una re lev in te  y prestigios-i 
per.sonalidaii, ejue en la m isma 
uo.- eiicarecia s irv iéram os al iii 
^•e^esa Î.». pues se tra taba  de un 
«caso (le justicia».

Sacando fuerza.s de jlaque- 
¡ibandonamoa «I lecho.

— Bien.
_ — Las niñas duerm en  en el 

piso .segundo. Los d*ormitorios 
dan a la call-e.

— Perfectamente.
— Usted com prenderá la r a ­

zón de todo es te  lujo de deta- 
11('<... Es preciso que lo sepa 
usted  lodo...

— Bien.
• -H asta  ahora  la cosa no t ie ­

ne nada de e.uraurdinario ; ver 
dad?

— Así parece.
— Pero cuando ahora  le diga 

que en la ea.sa de eníronfe hay 
huespiM'i'S...

- -¿IhiesiJiOdes?
— illiiespedes! ¡Huespedes! 

iHuesjiedes' ¿Lo comprende us 
led todo?

— Como no sea más expliii-
lo... ^

— Pués que entre los h uespe­
des hay un einpleud.0 de Correos.• V i l *  1 . r  rmuicaiKJ ue i.orrpns

e» el í e !o i ‘“  de Medicina, y  un
■ dependiente de la confitería «La

Al en tra r  en c) despacho, un  musca de oro»...  ¿Lo compren- 
hombre bien vestido, drC edad mu u s t0(3 ya todo? 
dura, de aspecto respetabl-e, s?- — Nu. ' No relaciono nada
dd*:lantó a  saludarnos. — Puég que los tres «caba-^

•I sted ji.crdone la molestia, lleretes» se pasan las horas  de 
Reconozco que la ho ra  no  pue-  t rás  de las puer tas  de sus bal­
de ser  m as  intespectiva, adiernás. conies.
.va se que se recogió cerca de la.- 
cinco de la m adrugada. Usted me 
«abrá d ispensar todo.

Nadi.1 , No se preocupe us- 
L'd. e.siny a -u devoción.

— He venido a  esta ho ra  po r­
que tengo necesidad drf> irme aho  
ra  a mi finca de campo y  he  que

la i  I
,^«da y definilud, le asegurase

eternidad de h ab e r  hallado

MORRISON <& HASELDEN
T E L E F O N O  1 3 1 5  H U E L V A

ilm acén de Hierro y  Maferiales para Minas y  Construcción
Chapas, Vigas, Lingotes de Fundición, Acero 
para Barrenas, Tubos Accesorios, Tornillos, 
Remacíies, Algodón, Sacos, Aceites engrase 

Cemento “REZOLA” Plomo "LA CRlIZ”
PIZARRITA:

TECHUMBRE, TUBOS, DEPÓSITOS, ETC.
Consignatarios de Buques Agentes de Aduanas

— ¿(.'lie menos quiere usted 
que hagan esos muchachos?

— ¿Tam bién los (ieflende u s ­
ted?

— ¿Y'ü? Es que no veo nnda 
malo en ello.

— P o r que no cae usted e n  lo 
otro. En !o otro, ¡en lo otrol

— ¿Y' que os lo otro?
— Pu?s que mis niñas hacen 

lo m lsm of
— lATl! ¿Y yo que puedo h a ­

cer?
— Pues que aconseje al se­

ñ o r  G obernador que in terven ­
ga con su  autoridad.

—¿Cóm o?
Llam ando a  los «caballe- 

re tes».
— H om bre.. .  Yo veo m e jo r  

solución, en que sea  usted  el 
que llame a  su.s niñas.

— Es usted un refle.in dol piOi 
samif'nto de mi m u je r . . .  Como 
ella usted se me pone en f ren ­
te . . .  No olvide usted  la carta  
q u e  tra igo  de presentación.

— Sí; pero  es que no veo mg 
dios de complacerlo.

— Entonces, ¿que hago vó 
con m is  n iñas?

EN R IQ UE FER IA

«Fracaso de las Compañías 
iTOvIarlas»

Otra de don TRIPON GOMEZ 
E stán  ya a la venta

Papelarfa D IA R IO  D E  H U E L V A
Ayuntamiento de Madrid
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EMISORAS DE RADIO
------  —  P R O G R A M A »  D e  —

: MADRID Y SEVILLA:
U N IO N  R A D IO , M A D R ID

Dia 7
8 ,00 :  Cam panadas de  G ober­

nación.— Diario hablado  de 
Unión Radio, «La Palabra>. I n ­
fo rm ación  d'e todo el m undo. 
T re s  em isiones  de veinte  m in u ­
tos; a las 8,20 y  8,40.

9 ,00 : Cam panadas de G ober­
nación.— Inform aciones  diver­

sas de  Unión Radio.— Cotizacio­
nes  de Bolsa.— Calendario astrti 
nótnico. Santoral.— Bolsa de 
traba jo .-  Gacetillas.—  P ro g ra ­
m as  del día.

0 ,15 ; F in de la  emisión.
13,00: Cam panadas de Gobei 

nación.— Señales horarias .— Bo 
letin  mjeteorológico.—  «El cock­
ta il  del día>, po r  Perico  Chi­
cote.

M úsica  variada.
13,30: T ransm is ión ,  desde el 

Hotel Palace, del concierto  de 
so b rem esa  a  cargo d« las Or- 
<|iiestas Ibarra .

14,00: Cartelera.— Cambios 
de m o n ed a  ex tran jera .

Cuck-tail rad ioc inem atogra- 
fici).

l-'i,:}!»; Continuación de la 
t ransm is ión  desde el Hotel P a ­
lace. '

15,15: «La Palabra» .  Diario 
hablado  de Unión Radio. Noti­
cias de ú lt im a hora. (Em isión 
eventual.)

Música variada.
16,00; C am panadas de Go­

b ern ac ió n .-  F in de la  emisión.
17,00: Cam panadas de Gober 

nación.
M úsica ligera.—  «Guia del 

TÍB.jero».
Continuación de la m úsica  li­

gera.
18.00: Relación de nuevos so 

cios de la  Unión de Radioyentes.
.Jueves infantiles  de Unión 

Radio (sesión  dedicada a  los 
pequeños rad ioyen tes) .—  Un 
i 'uento breve, po r  A ntoniorro- 
jilps.— Concurso de coros infan- 
liles. U ltimas actuacione.s del 

concurso . Coro m ixto del Coje- 
giti «AtheTius» y del de n iñas 
tlel Grupo Escolar «Joaquín  Cos 
ta». -S o r te o  de ju g u e tes  en tre  
los n iños radioyentes.

Internied'ios musicales.
ly 'mr; Cnlizaciones de Bolsa. 

«La Palabra». Diario hablado  de 
Unión Radio. Inform,ación de 
lodo i‘l immdo. Noiii'ia-- recihi- 
das hasta  las 18,20.

T ransm is ión ,  desde el «Ly- 
re iim  Club Fem en ino» , dr- la  
eonfcreiicia-coiicierto por  Glo­
ria de Loizaga. «Cecilia (íhami

nade y la m úsica  de salón», con 
la colaboración d e  Luis Antón 
(violín) y Luis  Santos (violon- 
c e l lo ) .

1‘rim era  p ar te ;  «Verl-Galaiit» 
(op. 85) ; «Arabesque» (op. 61) 
«Aire de ballet» (op. 3 0 ) ;  «Les 
Silpains» (op. (¡0); «Pas d s 
echarpes»  (op. 3 7 ) ;  T e rce r  

aire de ballet de «Callirhne»; 
«Automne» (op. 35) (segundo 
estudio  d'e concierto)- Al piano, 
Gloria de Loizaga.

20,15: «La Palabra». Diario 
hablado de Unión Radio. Noti- 
’.ias recibidas h a s ta  las 20,00 
(Em isión eventual.)

Conlimiación de, la t ra n sm i­
sión desde  «Lyceum Club».

Segunda p a r te :  «Segundofr ío  
en la m en o r  (op. 34) p a ra  p la­
no, violín y violoiicello» ; a )  Alie 
gro iiuiderato. b) Lento, c) -Alie, 
gro enérgico.

21 .00: Charlas e in fo rm arlo  
nes soeiales de la Oficina Tnler- 
nacional del T rab a jo  (Sociedad 
d'e N aciones),  p o r  su  enrrespon  
sal en 'E sp añ a ,  don Antonio Fa- 
b ra  Ribas.

2 t,l.",: ( .oncierto  variado, por 
A ndrés García-Marfín (baríto ­
no) y el sexteto de Unión Ra­
dio.

El sex te to : Mosaico de obras 
de Rossini.

A ndrés  d arc ía -M art ln ;  «Llo­
ra» (canción ) ,  Camjprúbí; «La 
del Soto del Parral»  ( ro m a n ­
za ) .  Soiitullo y  Vori.

El sex te to ;  ‘«.Alborada galle­
ga», Yoiga; «El caballero de la 
rosa» (valsQs). S trauss .

22 ,00; Cam panadas de Gober 
nación.

22,05: «La Palabra». Diario 
hablado  do U nión Radio. In fo r-
m eeión ff'* el V...
ticias recibidas Ihasta las 21.45.

Continuación del concierto.
23 .15: Música de baile, traiis 

niilid'a desde Lido.
23.45: «La Palabra». Diario 

hablado de Unión Radio. U ltim a 
hora . Noticias recibidas hasta  
las  23.30. (Em isión even tua l) .

24 ,00: Cam panadas de Goner 
nación.— CieiTft de la Estación.

S E V IL L A

8,30 Em isión del diario  h a ­
l lad o  «La Palabra». Calendario 
Q.«tronómico. Sanloral. i. vogta 
ma del día.

9 00; F in de la  em is ió í
13,00: Emisión especial i rán  

roespañola. dedicada al departa  
•nento de Orán, ídiscos varia­
do®'. ,

14.00- F in de  la  emisión.
14,90: Emisión de s o b re m e ­

sa ;  Concierto po r  el sex te to ;
« P ura  Sandiiga» (pasodnble) 

S u ris ;  «'l'e diré» (> f lio tis ), R. 
P ié ;  «Ya m- fue» ( t a n g o ;, A le - 
n i a i i \ : «Kd-die Cantor» ( fo x ­
t r o t ; ,  Riinmtli; «(iigoió» (java) 
Tyii dall.

Cartelera. F ragm entos  de zar 
ziielas; «(iigantes \  cabezudos» 
( f o i m t i i z a  (ii'l P ila r y Si las m u ­
je re s  m a n d a s e n ) :  «El guitarr i-  
ro» . j o t a ) ,  «Los blasones» (can 
i-ión del e s tu d ian te ) .  Sigue el 
sex te to ; «Vals», P ie rn é :  «Al do 
ra rse  las espigas» (.selección), 
Baluguer: «La tiailaora» (bule- 
r i ') -  Orejón.

P r im e r  sup lem en to  al diario 
hablado «La Palabra».

15,15: Noticias de ú l t im a  ho 
ro transin  ¡tilia desde Madrid.

Cante flamenco.
15.30: F in  de la emisión.
17,30: Em isión de  la  ta rde .
Regionales (C a ta lu ñ a ) : 

renenques»  (Albada, El vailet 
aviaiit. la  ram ada, Migdia, T am -  

borii iada) .  Orque.sta de con­
cier to :  «La isla de lo« m uertos»
(p(hema s in fón ico) ,  «trueno de
u n a  noche, de verano»- (o b e r tu ­
r a ) .  Fraginlento de óperas :  «Mn 
ri di Riideroz» ( ro m a n za ) ,  «El 
b a rb e ro  de Sevilla* (<‘ava tina),  
«La flauta m ágica» (aria.lelln 
R eg in a ) .  «L’Angelln».

Charla agrícola y g a ­
nadera  (servicio del Comitf 
ag ro -pecuario -fo res ta!  de d ifu ­
sión rad iada  del Ministerio ae 
.Agricultura).

i9 ,0 ü :  Emisión infantil;  Lec- 
lu ra  de cuentos p o r  la n iña M a­
ría C ristina Estovareiia. Discos 
<-scogidos. Socteo de regalos  en 
tre  los niños radioyentes.

19,30: P in  de la  emisión.
20 ,OO: Segundo  sup lem ento  

al diario  «Da Palabra». Bolsa. 
Mercados. Datos m eteoro lógi­
cos. Noticias de ú l t im a  hora, 
transm it ida  desde M adrid, ( s e r ­
vicio especial pa ra  Radio Se­
villa).

20.25: Concierto por el >exte 
to :  «Cóniloba» (iniizurku de i'on 
c ie r to ) ,  Valls; «Czardas», (inoc 
chi:  «Gin.mes del alma» (gua­
j ira s ) ,  M. Gordillo; «B arharro .  
ja» (se lecc ión ) .  S errano . F rag -  
’m entos  de zarzuelas; «El i-atito 
d e  la  Isidra» (d ú o ) ,  «La te m ­
pestad»  (canción de las joyas) .  
Sigue el sex te to : «Maares<iue». 
G ranados; ¡illcgro nui non trop- 
po del «Quinteto». Sclu im aun; 
«El Califa de Bagdad» (o b e r tu ­
ra )  B<iieldieu; «La m ascota». 
Am irán: «Vertn-=ta» (fan tasía  as 
tu rianaU  Del Fresno.

22.05: R esu m en  de noticias 
transm itidas  desde Madrid.

S lfu e  el sextet*.
Cante flamenco.
24 ,00: Cierre de la  Eslacion.

INFORMACIONES 
DE LOS PUEBLOS

Contribuirá Vd, a extirpar li 
mendicidad callejera, al envU 
•ua llmoanaa dlrctamente a la 

A SO C IA C IO N  O N U B E N S E  
D E C A R ID A D

AYAMONTE
Una gran novillada.

El pifiado donningo, se ce 
h'liró en es ta  p laza d*- loru» la 
u m iiu iad a  novillada a''beneílcin 
de la .liinla d'e Pro tecc ión  a la 
Infancia.

Kl din se preseuLó com ple ta­
m en te  desapacible y en algún 
m om m ilos  las nubes de jaron  
caer algunas golas.

El ganadii resultó  regular  n a ­
da iuh- .  > eso a tu e rza  de obli­
garle.

.Altcrnacoii «ü iie rre ro» ,  de 
e>ta localidad, y el oiiiibeiisc 
«Niño tlel 'rerc iü» .

.Ambos toreros  pusieron de 
u parlt; toda su  vo tunlad  y a r ­

te, consiguiemlo tfue el púb li­
co !('?? aiiiiuidim'n con gran ca ­
lor. T an to  con el captdi», s im u ­
lación de quites  > a  la h o ra  de 
m a la r ,  «G uerrero»  y «Niño del 
Tercio» fue ron  ovacionados y 
los espec tadores  m o s tra ro n  su 
com placencia  po r  las faenas  de 
lino y otríi. obligándolenl a  llar 
la  vuelta  al ruedo  y Ilevándo- 
Ins en h o m b ro s  ihasta la  fonda.

La p a r te  bu fa  de  la  fiesta, 
cum plió  su comttLdo... y todos 
contéoíos.

«R . N.° 16»

rail tan cmisuimulns arlí>las_. 
•ligiii» d.' codearse con hin pri- 
im r a '  íigiirn> de la CM-ena, cu­
ino nos han  dem ostrado  en su 
actuación.

TRIGUEROS
Velada teatral.

En el «Coliseo Modornu», de 
e s ta  población, se lia celebrado 
una g ran  velada teatral,  a cargo 
de l a  «Agrupación Actíslica I s ­
leña».

Conocíamos por re ferencias ,  
la m erit ís im a I^ io r  que en arte 
tan  difíeil. vienen desarrollando 
los d is t inguidos aficionados que 
fo rm an  aquel elenco de Isla Cris 
t in a :  pero no cre íam os que fue

l''né la ob ra  eleg ida  po r  elluí^ 
la ¡nipiilar \ preciosa  comedia 
de Quinlero  y Guillen, «More­
na. Clara», a  la  que diéron una 
ari'mii'able in terp re tac ión ; des- 
líu‘ándosc u o tab lcn q ’iite en el 
difícil papel de protagonista, 

que bordó  de una m an e ra  ma­
gistral,  la gentil y s im pática  se. 
ñoi'iia, M anolita Cruz; recib ien­
do en prem io  a  su meritísimo 
t raba jo ,  nu tr idos  y conlínuua 

aplausos, m uy en  ju s t ic ia  por 
cierto, que le 'o to rg ó  el nuñie- 
ro su  y selecto público <pie ocu­
paba el teatro .

Como final de llc.itu, pusie- 
j'oii en eseena. el boiiilo jugue­
te i'óinii'i) de los h e rm an o s  Qiiiji 
lero. lititiiido «El Chiquillo», el 
cuál in terp rc táro ii  a  las mil ina 
ravillas. la  m ism a  señorita  Ma­
nolita  Cruz, y el di.stingnido jo- 
vciii M anuel Casanova.

Un te rce to  de la  citada Agru- 
jiación, com puesto  de violín, sa 
xofón v piano, am enizó Ins in- 
term ediiis , con tal m aes tr ía  v 
gusto, que la  concurrencia  le 
prodigo grande.s aplausos.

El pueblo  de T r ig u e ro s ,  dc- 
nudve po r  nnestri^ conducto a 
aquella enlLura! Agrupación, c! 
sentidií saludo que le hiciera id 
anunc ia r  su  v isita ; y haciéndu- 
nos fieles in té rp re te s  de los jus­
t ís im os líeseos que an im an  a 
todos Io« Iriguerefios amaiife? 
de lo bueno, pedim os una iinc' 
va oeasión de p o d e r  ren d ir  otra 
vez n u e s t ra  en tu s ias ta  ad m ira ­
ción y Ir ibu ia r  los mú? caluro­
sos aplausos, a quienes con su 
arte  exquisito, nos hicieron pa­
sa r  un (b'licioso rato.

C.

B A Z A R  M A S C A R O S
!R ,A .ID IO

li Toz dt su Alt
TELEFUNKEH
Otras marcas desde

200
V E N T A  A  P L A Z O S

PlazadeToros de Huelva I ,1?^
Monumental corrida de TOROS con el máximo cartel. Matadores,

Carancho
Precios: Sombra 15‘00-Sol9‘00

Hatiiá «¡rviiiiu ii autobuses y trenes especiales eu teiias las líneas atloyentes a Huelva

¡Empresarios! Encargar vuestra propaganda de espectáculos en los talleres de DIARIO DE HUELVA
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E l ilustre pintor Vázquez Diaz, paisano nuestro, cuyas obras 
expuestas últimamente en París en una sala ofrecida por «Los ar­
tistas ibéricos» ha sido objeto de un resonante triunfo, del que se 
hace eco la crítica francesa.

El Estado francés ha adquirido uno de los magníficos cuadros 
del laureado artista nervense para el Museo de Pinturas de la capi­
tal de aquella República.

(Foto Cuervo).

Fábrica de Jabones
Fundada en 1890

=  R a m ó n  P a r d o  =

Santoral
• Día 7.— Jueves.— N uestra  Se 
ño ra  de la Victoria.— Santos Ks- 
Uiui'iao. Juan  Pedro, obispos: 
Puírosiiinu, Teodora, \ írgenes;  
Juvenal, Flavio, Augusto, Au- 
gusliaiio, (hiadrato. n iá r t i i t s ;  
Heiiedirt", papa. -La iiii!-a y oí) 
i'iii divino .son de E - ta n i ' -  
lau. C'ii rilo dol>le y color icncar 
imild,
San Estanislao

San EstaiiL-lao. obispo y biár- 
Ur, l'ué natural de Sezopano, dio 
cesis de üriieovia (.Poloniaj, íii 
jo  do j)arires ricos, nobles y sier 
\ns  de Dios, a los cuales el Se­
ñor, de>jun''< di“ li'einta años 
do iiialrimoTiio, concedió este lu 
jo. Desde iiiiiu eiiijiezó a iiios- 
Irar lo ijue liabia lie ser, así el 
iiigeiiío y en los letras, como en 
la m odestia y honeslidad de sus 
co.slumbres. Después de liaber 
ü.sindiado las a r te s  liberales, el 
Dei'eclu) canónico y la Sagrada 
Teología, fué nombrado canóiii 
go \  p rn iieador;  j poco tiempo 
desimés fué consagrado obispo 
(le la Iglesia de Gracovia. Goiau 
pad'Ce (Ospirituai reprendió al r<'y 
Bob'-lao por su desoi'denada vi 
da. Ksle príni'ijie, deseando ven­
garse del Sanio Prelado susc i­
tó falsos testigos que depusie­
ron rom o <•! Santo jioseia una lie 
reliad <iiv no le pertenecía (la 
cual había com prado a u n  caba­
llero que ninrió an tes  de hacer-

^ini

se la> e sc r i tu ra s ;. Viendo • (d 
Santo que cutre  aquellos tes li-  
gii-. l•llnlpa^ !̂í•H■í■on Iré.s nielos' 
lil i dirmilo. u in*l*uicta <tci rey. 
pidii-mlo jnslii 'ia y alegando que 
el obispo poseía in ju s tam en lr  la 
heredad que les pertenecía, se 
1'ué a la sepultura tk*l difunto, y 
Imbiéiidole ricsucitado dló b’sli 
memio a la verdad delante de! 
rey y de toda su corle r,un >ei' l.ui 
portentoso este milagro, nn con 
virMó ¡it rey: anius bien, irriUi

do con sus repiamsiones. encar­
gó a  sus poldpdüs que le  do- 
gollasuii en ocasión e n  que es­
taba ••elebrando misa en el a l­
tar. No so atrevieron lo.s so lda­
dos. y entonces el mismo rey Bo 
leslan entró  en icl te.inplo y le 
dió m uerte  con su esjnida. tu é  
'SU tmirth'ln el d-ía 7 de mavo 
del liño 1079.
Máxima cristiana

Fi pecado es guerra cat.qi.tl 
contra Dios.

U N O  C O N F U N D I R S E ! !

DROGDEÜIA BORBEBO, de Odsoar Borrero
Ernesto Deligny, 12 (antes Bocas)!'

..^Artiealcs de Perfumería en General. Visitad la DROGUERIA 
BORRERO' de\ Gaspar Borrero.

...¿Antctttos para Industrias, Arles <g Oficios. Producto» Quími­
cos, Farmacéuticos. Aparatos Ortopédicos^ Consultad a ¡a 

DROGUERIA BORRERO, de Gaspar Borrero 
...¿Brochas, Pinceles, Barnices, Pintaras, ele.'} Comprad en la 

DROGUERIA BORRERO, de Gaspar Borrero, 
...¿Carburo de Calcio, Alcohol Desnaturalizado r  cuantos Ar- 
ttculos {abarca el Ramo de Droguería? Pedid precios o la 

DROGUERIA BORRERO de Gaspar Borrero.

que es ¡a mejor surtida y  ¡a que mas barato venae
A lm a c e n e », D e s p a c h o  y  O fic in a s , de  la

Droguería GASPAR BORRERO
Ernesto Deligny, 12 (antes- Bocas) 

Teléfono, 1769 I H U E L V A

I U N O  C O N F U N D I R S e i l

Leed DIARIO DE HUELVA
miiiMiniiniKriiHiHii %

M A D E R A S
Agente
Gas-Oil

Teléfono, 1915

La fábrica más antigua y acreditada. Servicio a domicilio 
Independencia, 35 HUELVA Tel. 1962

Lea Vd. el DIARKD

Ja GONZALEZ BARBA
Importación directa Pino Flande y Haya de las mejores

procedencias.
Ta b le ro s  contrachapead‘*s Serrería  automática

Teléfonos; 'á li  Apartado 86 HUELVA
iiinaaMiMaMnMH «ii uMnnnnininmi'i

o

Bib lio t ec a  d e  Q l i l B I O  B E  l ü E L Y A
EL S A N T U A R I O

DEL H O G A R
CTOMO PRIMERO)

Fo l l e t í n  |¡
Novela de costumbres, original de 

D. lulián Castellano y Velasco. 
Autorizada por la Casa Ediloríal 

Castro S . A. de Carabanchel.

■y

NÚM. 60

— ¿ Y  bien, d o c to r ? —pregun 
lo lady Iku'vy después  de un 
prolongado silencio.

. El chino se (levantó j reflc- 
*ionó un m inu to , un siglo para 

'n fo rjunada m adre.
-p N a  eiicuentcít nad a  grave 

'" d i jo  co n  voz tranqu ila— , pe 
*'0 tengo necesidad de observar 

más cuidado, esp e ra ré  a 
*|be despierte.

'— iLucy! ¡Ange.l m io l— m ur 
1‘iuró lady Dervy, besando la 
e»’nte de la niña.— Despierta.

~-No. no— dijo el chino en 
<*no dd rep roche— ; ten-

«0 t iempo para espe ra r .
n iña despertó , y m irando 

■••achim, exclam ó:
I. ■ iAy. m am á! ¡Uñé hom bre

feo!
.N'hT'lI— re p u s o  lady, en -  mos

Y, dii'igióiido.sc a la  niña:
— (,Me conoces? —  le jirc- 

guDló:

— No; ¿U uién e re s?
-¡Soy el doctor Polichinela. 

¿N o me conoces?
— ¡Ah, sí! El de <a>er larde. 

Vamü>;, d iv iértem e — dijo Luey 
de jándose  e sc u rr i r  a l suelo > 
poniéndose f ren te  al chino, al 
i|iie m iraba  con una son 'á 'n  
burlona.

— Voy aillá— repu.so llachm ' 
sen tándo la  sobre  sus  rodillas y 
dando tre s  o cua tr .i  gritos eon 
voz de venlcilucno.

Liicy se echó a re ir  a ca r­
cajadas.

- - A h o r a  pro,siguió el chino 
poniéndola en t ie rra— , jugue

. V A

^adadíL.
,j 'T'f^'.'jsdla, lady; dice la ver- 
> ii!‘ J ' ' ‘bgo poco que agradecer

'«  hertnaSura.

— Sí— repuso  ¡la miña— j u ­
guem os.

El doctpr cogió de sobre un 
velador un precioso  caracol de

nácar  y lo eciió a roda r  p o r  la 
alfom bra.

Luey corrió  tras  de aiiu tlla  
pelota improvisada, y sostenien 
rio er' t̂e jueg:i po r  espacio de 
a ’giinos m inu tos ,  no ta rdó  eil 
vcnii' a. apoyarse sobre las ro ­
dillas de I lachim , jad ean te  do 
i'atiga.

— Desabroclie ii-ied su ves 
lido, milady— dijo el .chino— , 
S'.i iiizgaré v(] m e jo r  de la in- 
Lensidad de la^ paljiiUiciones.

Lady Dervv díiseiihrió el pe 
.•ho cslrectio  y anguio'^o de la 
niña.

Hachim  escuchó de nuevo 
los lalido.s del corazón: sacó 
en seguida unas p lanchas de 
marfil de su hol-illo para  "b  
servar lodo el tad i izquierdo 
de la enferm a.

Esta vez el chino se adelan 
tó a la .p regunta que lady íhu 
a dirigirle.

— Yo salvaré i. e'l.a n i ñ a -  
dijo con tnil ucenlo de i'oiivic 
ción que un re lám pago de d i '  
cha y al«gria  pasm por ios ojos' 
de la joven m adre  Yo la sal­
varé si me deja  tislinl dueño 
absolu to  de su existencia.

—)¡Hi, s j!— exclam ó l.uly 
Dervy— . l laga  usleil iodo id 
que el cileo...

Piero corrig iéndose en se ­
guida añadió;

— l 'o d o  lo tjuc vuestro  ge 
nio os inspire.

— i P o r  qué correg irse?  
exclam ó el chino— . .\lejor d e ­
cía usted anteis, Yo soy cató

lico, soy creyente, porque creo 
que esa religión es la m ejor.

No sov de iffs m édicos «¡ue 
creen que la ciencia es tá  r e ñ i ­
da ron la religión. Onda u no  tie 
ne sus afecci iiie'¡ y esas son 
l a '  mias. A hora que he visto 
lo que deseaba tver, olvide u s ­
ted a IJaehim, el .empírico, el 
charlatán  de la P laza  Real, y 
sírvase ])t‘epHi'ar habitación pa 
ra  tsu médico, el docto r un -  
chim, prem iado en  la Univer- 
' id a d  de l leidelbey, y que .. si 
sube a un tablado v >■(“ p re se n ­
ta a escena en me'dio ele una 
plaza, es |>ori|uf llene i¡ue ven­
gar lo< agravios de la .suciedad 
que por su fealria.d le ha  re 
chazado y ipie po r  su n a tu ra  
lezii le m ira  con  despreeio  

- —{¡raciiis, docto r— dijí) lady 
Dervy a largándole  la m ano,— 
Piieile u>ted d isponer  de la mi- 
lari lie mi fortuna.; la d ra  mi- 
l.id es para mi querida  I-ucy; 
yo nada necesito.

Miladv. co i i 'e rv a rá  usted 
intacta. 'U (orlumi. Yo nada 
ipiiero ni nada desen

-^P ero  r-ii,' h o n o ra r io s ? . ..
— Serán la dote de n i i 'S  

laicy.
-I r ic lo r ,  e?. q ^ e d  nii h o m ­

bre original.
-Soy un hom bre al cual se 

empcfinii en no ro m p ren d er .

Siguió una pausa , dvspués 
de la cual' lady Dervv p re ­
guntó:

— ¿No -es venhid ipie m e di­

rá usted  cuáiiU) tiem po, jiuedo 
aú n  ser  d ichosa?

— Si— dijo el chino to m an ­
do su -Sombrero— ; se lo diré 
a  usted cuando s i r  W illiam  me 
d iga cuanto tiem po la am ará .

P asan in  seis m eses durante 
lo> i-uales Hacliim iio había 
upiirprido ni u n a  sola vez en  sus 
cabailete^ en  la Plaza ileal. 
S e i '  m eses  duran te  los cuales 
el chino vivió cun.'agi'ado en- 
Ic ram ente  a  su pequeña e.nfer- 
nía, de la que no se separaba.

Lticv acababa de  en tra r  en 
'su ic.iiivaY'cí'U'Cia: el corazón 
■haida recotirado su volumen 

'ordinario , y su  com pleto  re s ta ­
blecim iento no e ra  ya m ás  quo 
cirestión de tiempo.

En euanlo  ii lady Dorvy, ei 
chino no i ' jn la h a  para  salvarla 
m á '  que con los l 'enúnienos ex 
(ci'iores. El consiillíihu y rea 
iiimahii su a lm a liara  Ilegal' 
po r  C 'le medio a la  m ateria .

Uachini Imbiii hecho  seguu' 
;il joven >ir W illiam , y  fácil- 
m ente  se com prende 'que éste 
eni nn iiislr.umeiit:) im portan  Le 
para  .su em presa.

s«‘ lUiinejalci el chillo COII 
hil l^abilidad y abnegación <{ue 
aquellas dos iiaturalezas tan 
nobles, lan activas y tan pura» 
f'n su pm or,  hablan  écaibado 
po r  liaicerle el cunfidcnle d» 
sus dolores y de sus ésp e ran -  
zas.Ayuntamiento de Madrid



M O IN A IO CH A M O  M  K U E L V A

Provincias
La huelga general 

en Cádiz
CAI>TZ.— Conlinúa la huelga 

general dec la rada  ayer por so ­
lidaridad con, los obrero^ del 
Astillero. H asta  ahora  no se ha 
reg is trado  n ingún  incidente, 
r n ic a m e n te  u n a  pas te le r ía  de 
la  calle de Colón fué ap e d rea ­
da po r  n eg a rse  sus dueños a 
secundar  eí paro.

Rsc'asea el pan y  se en c a r ­
gan de la fabricación oe este 
arlicuh) t ropas  de In tendencia 
y Artilleria. De Sevilla h a  lle­
gado u n  equipo de panaderos  
para que puedan  ser  atendidas 
las iieccsidadeti del vecindario

V arios g ru p o s  reco rren  'tas 
rasas  obligando a  las dom ésti­
cas a  que se solidaricen con 
los e lem entos  en huelga. T a m ­
bién han estado  en  las oficinas 
del Ayuntam iento , Obras p ú ­
blicas y Delegación de Hacien 
da. cuyos em pleados tuvieron 
que su sp en d er  sus  traba jos.

El barco sueco <Stela Hola 
re> que se dirigia a  este p u e r ­
to con tu r is tas  ha  d*K;idido no 
h ac e r  escala  en Cádiz. El co 
inandanl,e de la  f rag a ta  <Hresi- 
dente  Sarm iento> ordenó  que 
ningún individuo de. la t r ip u la ­
ción b a je  a tierra .

Das tropas  custodian  la.s fá 
b r ira s  de electricidad, depósi 
tos de agua hornos  p a r^  evi­
ta r  cua lquier  coacción.

Extíanjero
El conflicto
Italo-etiope

E N  M A R S E L L A  E S  N O M B R A ­
DO A L C A L D E  UN C O M U N IS T A

WARBELUA.— piorno conse­
cuencia  de h ab e r  presen tado  la 
dimisión el alcalde de es ta  lo­
calidad, afliiado al par tido  df 

Izqu ie rda  Republicana, ha  sido 
no m b rad o  para  sus titu ir le  don 
Francisco  R om ero  Anou, quf 
milita en  el par tido  com unis ta

El Eslatiila Ee Galicia
! VÍGO,— Sigue avanzando el 
propósito  de p lebiscitar en bre 
ve e! E sta tu to  de Galicia.

La Diputación de Ponteve­
d ra  se adh ir ió  al movinviento 
au tonom is ta ,  y  concedió SOOOfj 
pese tas  p a ra  tos  gastos de p ro ­
paganda y  organización.
U N A  C A M IO N E T A  D E  G U A R ­
D IA S  D E  A S A L T O  A SAN J E  

R O N IM O
SErVTLLA.— Esta taede a p r i ­

m era  llora fué enviada a San 
.lerónimo u n a  cam ioneta  de 
guard ias  de Asalto, p a ra  d e sa ­
lo jar  de la fábrica de abonos 
de la Unión Hspafiola de Ex- 
plo.sivos a  algun.os obreros  que 

se hab ian  negado a abando­
narla .

La so la  presencia  de la- 
tuerzas  bastó  para  que los obre 
ro s  depusieran  su  ac titud , re  • 
g re sando  segu idam ente  la ca ­
m ione ta  de Asalto. No ocurrió , 
pues, el m en o r  incidente.

El reconocimiento por parte do 
les Estados Unidos de la con­

quista territorial de Etiopia
WASHINGTON.- -Las autori- 

Jrid--., han indicado a  la 
i>rc.“s>. que la posibilidad do 
que los Esladu.s Lnido.s leijoiioz- 
'•an la conquis ta  terr ltu iia l  de 
Etiopía po r  los i ta l ia n o s ,  e.s 
muy re m ita ,  e n v i s t a  d i  las iiu 
miiroaas declaraciones 'le los Es 
t dos Unidos de que nci recon-'- 
-airán la.s aupesinnes po r  1.a fuer­
za El portavoz del O '  bieino so 
iin negado a hac-.-r ningún co- 
laentarlo con respecic  ai reco­
nocimiento de la conquista; pe­
ro vario.s altos Eírculos, al con­
siderar la situación en su aspee 
ti) general, la com paran  con la 
ocupación de Mancb’gAi'io po r  los 
japonesies, que los Estados Uni­
dos so h an  negado a  reconocer. 
Los técnicos dicen que la deci­
sión delinitiva no podrá  se r  to ­
m ada hasta  que conozca el 
programa de gobierno que los 
Italianos pien.san poner en vigor 
en  Etiopía, y dicen igualmente 
que lo-s in tereses  d irectos de los 
Estados U nidos en la región pue 
den cam biar las circunstancias. 
Se cree también que la actitud 
de las naciones europeas frente

GIROLÁM
Quien fué el inventor del

JARABE
PAGLIANO?
El Prof. G irolom o Pg - 
g iio n o  d o  Florencia,
en 1838.
Hace por lo tanto cerco de 
un siglo que está conside­
rado como e l m e jo r d e ­
p u ra tiv o  y  re fre sca n te  
d e  Iq s a n g re , por lo cual 
se le llama: La M edicina 
d e  los' P a d re s  d e  Fa­
m ilia .
Evita y  curo las enferme­
dades del Estómago, Hí­
gado, Intestinos, etc. 
Indicadísimo en Primavera 
e inmejorable en Otoño. 
Todo frasco o caía debe 
llevar en tinto azul lo mar­
ca registrada.
Se vende en forma de 
Jarabe (líquido), en polvo 
y en cachéis.

Agentes en Espaüai 
J. URIACH y C.^. S. A.
Bruch, 49 • Barcelona

AGLIANO
C O M P R A  D E  O R O

(C asa Central en MADRID)

AVISO IMPORTANTE
O ro de todas clases. Se compra a los precios más altos. Abonamos 
por una onza 2 14  pesetas; por una moneda de zá pesetas, 66, y  se­
gún clase hasta más. También se compran objetos de todas clases

ue contengan parte de oro: Alhajas antiguas, relojes rotos v trozos 
e oro.— L o s objetos que estén estropeados se pagan bien. Se  com­

pran dentaduras q̂ ue tengan oro. Se paga por una moneda de 100 
pesetas del año 1896, pesetas 5oo, y  por una onza del año 1724, 
pesetas i.OOO. Se compran monedas romanas a los precios más altos. 
Igual se compran pequeñas que grandes cantidades a les precios 
máximos. También compramos papeletas del M onte d e  P ied a d  
cuyos empeños se refieran a artículos de oro. N o dejen esta gran 
oportunidad por ser la mejor. Para más informes diríjanse, de toa  
1 y  de 3 a 6, al

HOTEL COLÓN • Teléfono 1109 - HUELVA
N O T A .— Dias de compra, del 4 al 11  de! corriente. Unicamente 

se comprará hasta ese dia. Avisando, pasamos a  domicilio.

K h‘“ hiecHos se rá  considerada 
an tes  de tom ar u n a  decisión de- 
finlHvB. No oll^f,•lntl', los técn i­
cos estiniiin qm- desde el m o­
mento en que los Estados Uni­
dos no han  reconocido h as ta  abo 
'•a la ocupación de Manchukuo, 
pueden d'iffrilni>'nte adojilar oiré 
decisión con rospecto a Etiopia.

La investigación del señor 
Hull. secretario  de Estado, p re ­
guntando si el Gobierno italiano 
se Race reíjponsable de las vidas 
y propiedades am ericanas en 
Etiopía, es la p r im e ra  adverten­
cia oficial de esta clase hecha a 
Italia por un  Gobierno extranje­
ro y se considera .significativa. 
El ministro  actual. Mr. Engerí, 
sigue, oficialmente acreditado 
cerca del iGnbicrno ile tlaile ?ie- 
lassjft. aunque éste se halle o fi­
cialmente fugitivo.
La Legación de los Estados Uni­
dos en Addis Abeta, atacada por 

un grupo de indígenas
WASHINGTON.— El ministro 

nortcanTcEjCiino tcn Addis Abeba 
ha  inform ado por  radio al :iii- 
nislerio de Estado de su país 
que otro grupo  de indígenas lia 
atácá'flo la legac ión  de los Es­
tados Unidos, después de la en­
trada  de las fuerzas italianas». 
Se inform a que las norteam eri­
canos han  repelido el a taque 
después de una lucha breve.

E! ministro  norteamericano 
én Addis Abeba h a  pedido a  los 
jefes  italianos en la capital abi- 
sinia u n a  guardia italiana para  
la T.egación de lo.s Estados Uni­
dos.

Según otro despacho enviado 
po r  radio d*esde Addis Aboba a 
W áshington. el mariscal Bado- 
glio lia  enviado cincuenta solda­
dos y dos oficiales a  la Lega­
ción no rteam ericana  para  sal­
var a las personas que se en­
cuen tran  allí.
Gluseppe Boital, gobernador de 

Addis Abeba
ROMA.— inform a oficial- 

miente que Ojusejipe Rotlai ha 
sido nom brado  gobernador de 
. \ddis .•beba.
Para Mussolini es intangible 
el principio de que Etiopia es 

territorio italiano
ROMA.— Mussolini ha  decía 

rado que no aca ta rá  n ingún  
arreg lo  in ternac ional  si no  se 
ba.sa en el principio , p a ra  él in­
tangible! de que Etiopia es abo 
ra  te r r i to r io  italiano.

01 lele del Gobierno japones 
pronuncia nn importanle 

la
TOKIG,— El p r im e r  niini^- 

Iro Japonés, .señor Hirota, ha 
m an ifestado , d irigiéndose a  la 
Dieta, que, debido a  los pe l i­
grosos Hilementos que se e n ­
co n trab an  d en tro  y fu e ra  del 
e jé rc i to ,  aunque las' b ases  de la 
fuerza  a rm a d a  hayan p e rm a  - 
nec ido  liriiies, va  a p o n e r  en 
vigor ah o ra  las m edidas  de dis 
ciplina m ás  estrictas .  P rom etió  
que el Gobierno devolvería la 
cODílanza a  la nación, purifica­
r ía  la  política nacional y aca­
bar ía  con las ¡deas incom pati­
bles eu n  el esp ír i tu  japonés.  Hi 
zo re sa l ta r  el je fe  del G obier­
no que p roceder ía  - icn ip re  den 
Ij'o lie la Constitución.

Añadió el ^eo| Hiruta qu” 
lo- japoneses  eiii-.uilniliait di- 
ficuHade- en ci'-ei' que e| un 
m enfo 'le avuiHinenlo de los 
So\iel.s f d  (febiiio a las sos 
pechas ijuc ésU»s abrigan  con 
resjiecto al Japón . Sin e m b a r­
go. e.speran que el Gobierno, 
que está a i-tua 'm enle en iiegc, 
ciacioni’s con resj)ecto h varias 
cuestiones,  lo g ra rá  resuKerlas 
COI) éxito. ExpfC-Ó s|I -.atisfíic-
cióii j>or el hecho lic que Hhina 
es té  ti'anqiiilíi en l;i actuaildad, 
aunque  la  cxpei'ieiicia aconse 
ja  la m ayor y m ás  es t réch a  vl- 
gítaui'iu de Jos «.iMinterimien- 
to.s.

que el pueblo  tK'iic que e-pc 
•ágregó el p r im e r  m in is tro  

rn r  la proposieión de gastos su 
plpitieiilaj'ios d f  a rm am en to s ,  
a ru u seeu en c ia  de la situación 
in ternacional

El re s to  del il i-curso del se ­
ñor  Hirota  trató exclusivamen- 
le lie cuestiones in teriores.

H A  L L E G A D O  A  E L  C A IR O  Ek 
N U E V O  R E Y  D E  E G IP T O

Notas de sociedad

EL UAIRÜ. -El rey de Egip­
to Earut-h llegó es ta  m añ an a  a 
esta capital, tr ibu tándose le  un  
ferx'orosisimo recib im iento .

Se cree  que se rá  nom brado  
u n  Consejo de  reg en c ia  y que 
éste lo p re s id irá  M oham ed AH, 
til) del nuevo soberano.

Vendedor autorizado de

G. A. M. P. S- A.
María Díaz y Díaz
[lili llBiniti airoíBín Flim I 

{umiii issai h t. Unn)
Teléfono 1845 - Huelva

TRANSPORTE GRATIS so­
bre muelles de este puerto 
o domicilio del comprador, 

dentro del radio de esta 
Ciipiteü

Operada
El) u n a  Clínica de es ta  ca. 

pital, h a  sido op erad a  felizmeQ 
te  la  d is t ingu ida  señora  doüi 
.Vngi-les Góm ez y  Gómez, es­
posa  de niie.stro querido ami­
go, don E nrique  Valdés Sastre 
digiin sec re ta r io  del Gobierne 
civil de e s ta  provincia.

Deseam os a  la paciente uo 
|irnnln > (-nial restablecimiento

íAtención!
ei CRÉDITO S. LOIN4Z «, A, 

OFRECE A VD. grandes facilida­
des de pago para la adquisición in­
mediata de Bicicletas, Cochecitos, 
Escopetas, Relojes, PristBélicos, 
Apéralos fotográficos, Nevera», Ba 
terías de cocina, Vajillas Cristale­
ría. Cest-is pa'a excursiones y 
otros muchos artículos de gran ca­
lidad y de las mejores marcas.

Pida detalles ea la AGENCIA 
EN HUELVA: Calle Miguel Redon­
do, núm. 7, pral.

Huéspedes
P¡ y Margal!, 51

Garganta. Nariz y Oido

A. Sánebez Virella
ESPECIALISTA

Ex-ínierno H. clínico de Mora, Ex- 
Bsistente a los Hospitales de Pa­
rís, Diplomado por el profesor 
Sebiles, del Hospital Laribosíérc 

Consulta de 11  a I y  de 4 a 6 

P. Quintero Báez 1, Huelva

' X X X X X X X X X X X X L  X X X X X X X X X X X X X X

Compañía ADRIATICA de Seguros
F U N D A D A  E N  1 8 3 S

Seguros de Vida, Incendios, Robo

Motín y Tumulto Popular
Este último seguro cubre el riesgo de Incendios, 

Robo, Destrucción, Saqueo, Explosionc.c;, etc., 
sucedidos con motivo de tumultos. 

Sub-director en Huelva:

Joaquín Castillo Gómez-Goijzález
Capitán Galán, 5 - Apartado, 44 - Telefono, 1919

HUELVA

F . D E  A Z Q U E T A
C A S A  F U N D A D A  E N  1 .9 0 2

S a g a st». 18 M U £ . i  V A  «p a rla d o . 6S

Sum inislros industriales
C o n cesio n a rio  exclusivo

Lubrificanies «Standard».
Correas de cuero «Búhalo» 

Metales antilricción «Vulcan» 
Sedas para cerner «BuyI Gaas-Hei 

Anker»

A gente D -p o s Ita rlo
Compañía Anónima Basconia 

Hoja de lata, chapas, cubos y baños 
CompaSfa Española de Pintura 

Inlernecional.
Pintura patente MOLZAPEL

A L M A C E N I S T A
Algodones para limpieza. - Amiantos, gome.s y empaquetaduras. - Acce­
sorios para fábricas de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda c<a«e 
de industrias. - Cables de acero de fabricación Inglesa y nacional. - Cor­
delería de abacá y cáñamo. - Correas, algodón, balata, cáñamo, cromo, 
cuero, pelo de camello y especiales. - Efectos Navales. - Herramientas. '  

Mangueras. - Pinturas y Barnices.
Soliciten precios, muestras y presupuestos

Ceuta
SUCURSALES FILIALES y DEPÓSITOS
• Larache -  M «liila Tetuán
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Sucesos
/ItropeJIado por una bicicleta

lin h< Aiíuii'’(l!i S im d h fu n .  li;' 
Bido ¡ilrup dlaiio |)i,f una 
fleta lil \ 'T Ín n  Ji;>é Mural''.- 
perez. dt‘ afu's <te •■da<l. re ■ 
áuKaii'ln ('(111 una iicrula en. I" 

.1'inp.n'al iziiuiiTiia y rüii

P tAR IO  D E  H U IL V A

uLTiMiis mwumi
Jim énez de Asúa -D efensas  

penal'’-- T om o III. 18 p la-
L o p e z -R e y --l 'n  práctico  cas 

leliano del siglo XVI. .Antonio 
de la Peña. 12 P'tas.

Foguet —Código civil consue 
tiidiiiarin espafud-í 'atalán. i 2 
pe.selas.

Editorial Reas S Ana del m i-n io  lado. Fue e„ radn  I ^ U U U I  l U l  i l D U O  U .  H .  
f j i  la tiasít de Socorro.

Rogelio Buendla.-Enfermedades 
del Pecho.-Rayos X . -Joaquín 
Costa, 13, pral.-D e 11 a 1 y de 

2 a 4 .-Teléfono, 1348.

Notas marítimas
Dias 4 y 5 

Buque entrado:
tKiiigüihnrougk> inglés de 

luiiigiau en lastre.
Despachados:

«l..a.ugobrok» inglés p a ra  Ki- 
ladelfia c-on m ineral.

«Viclo> no ruego  p a ra  Vlau 
dinger con  m ineral.

Sagasta, 25, pral.
H U E LV A

Una casa de moderna cons­
trucción con 3 habilaclones^cc 
medor, recibidor, cocina y ázo 
tea, 75 pesetas 

Un partido de dos habitado 
nes, comedor, cocina, azotea, 
con un cuarto habitables 6 0  pta» 

Una casa nueva con tres ha­
bitaciones, comedor, recibidor, 
cocina y azotea, (renta mode­
rada).

Una casa planta baja con to­
das comodidades renta econó­
mica.

Con 1.600 pesetas de entra­
da y su renta mensual puede 
adquirir una de las casas en 
construcción en calle Moguer, 
(trente al Pozo Dulce)

Se vende una casa nueva 
^ 0  todas comodidades. (Faci­
lidades de pago),

Se vende varias casas de tres 
habitaciones dormitorios, reci- 
“'dor, comedor, cocina, patio y 
chotea, a pagar con la renta men 
*cal. Sin entrada.

Para Informes: 
a g e n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  

DE FIN C A S  U R B A N A S  
Sagasta, 25, pral. Huelv

Lea V. el DIARIO

Academia: Preciados, 1
Librería: Preciados: 6 

Apartado, 12.250. Madrid

NOTICIAS
H A LLA Z G O

Kii lu Oficina de Policía U r­
b a n a  a disposición de quien 
acredite  s e r  su ^ueño , se e n ­
cuen tran  depositado dos canas­
tos proceden tes  de u n a  canoa 
que hacia el reco rr ido  el día 
p r im ero  de mayo a  la  Rábida.

' ** *
S E  V E N D E  casa P aseo  Inde­

pendencia  ti l,  p lan ta  baja. Da­
rá n  razón. P apeler ía  del DIA­
RIO I)D HUELVA.

* *
S E  D E S E A N  dos habitacio 

nes en sitio cén tr ico  p a ra  oli- 
cinas.*

Razón, en S agasla ,  41, bajo.
X

S E V E N D E N  parcelados, loi 
lolares que fueron de Romero, 
al sitio Balbueno, entre la oaüc 
NioolAe Orta y solares de Luna.

Informes en los mismos so­
lares, oasa Manuel Pino, y en 
Castelar, 34, bajo derecha.

m• *

Clínica San Ramón
Partos, enferm odades di 

la m ular y da loa nlftoa

María García Fscalera
gZ'Médieo Interno de la Caes de Mi 
lomidad de Madrid.— Tocólogo de L 

Bunefleends Municipal, 
Médico pnertealtor Ulnlado 

Diatermia Rayos UltraTioleíi 
CoDSolU de 11 a B 

ascon, I I  y 14 Teléfono IMI

H U E LV A
*' • »O •

S E  V E N D E N  p o rta je s  y per-  
siana.'i de hierro , procedentes  
de i 'b ras

Para inform es. Papeler ía  del 
DIARIO

X
$ E  T R A S P A S A  o A R R IE N D A
por no poderlo  a te n d e r  su  d u e ­
ño. el acred itado  y an tiguo  e s ­
tablecim iento  de bebidas y frei 
(Juria «La Itálica> de la  callo 
Carm en n ú m e ro  0.

P a ra  t r a la r  con su  dueño, 
don Manuel A^uñoz.

Y Í S í T I  y  Socledid an (ai,
S E V IL L A

^^ivfaio rápido para los puarfos de| Norta
S i Vapor

CABO PRIOR

lán

domioRO día «2 de Mayo para los puertos dt 
tio, villagirda de A rosa, Coruña, Musel, Santander y  Bilbao.

*^viclo corríante para los puertos del Norte
Vapü'

 ̂ CABO ROCHE
VtffA Huelva el sábado día i6  de Mayo para los puertos dt
d e r íj  Villagarcía, Coruña, Ferrol. Avilés, Musel, Santan- 

¿  * usajes y  Bilbao.
San p  admite carga con transbordo para los puertos de

V Luarca, Navia, Tapia, Rjbadeo, Yegados.

^ara informe*, a su Consignatario en Huelva.

^«itoníno 2alYÍde.-Pí MargaU, 4ó.-Td. 1931

PAQIRA11

Fin de las HERNIAS
L-l C r f V 11 A  r * \ Recordad siempre que los únicos aparatos que curarán radicalmente vuestras 
* I C ,  i x  I N I  L W J  hernias son los del especialista Sr. TORRENT coostrufdos cienllflcamente para 
cada hernia, edad y sexo. Sin trabas ni tirantas no molestan ni hacen bulto, amoldándose como un guante, 
transformando rápidamente a todos los herniados en seres perfactos g robustos llenos de vida y salud 
como eran antes da estar herniados En bien de vuesira salud desconfiad de muchos anuncios que es todo 
palabrería y mera propaganda y si queréis acabar para siempre con vuestras bernias, visitad sin pérdida de 
tiempo al especialista Sr. TORRENT que estará en H U E L V A  y en el HOTEL COLON, únicamente el próximo 
DOMINGO, día 10 del corriente. N O T A S :  En SEV ILLA  el día 9 dei actual en el H O TEL FABIAN ESPAÑA (Mén­
dez NúBez. II). Especialidad en fajas medicales 7 demás aparaU'S para corregir y evitar todas las dolencias de la 
mujer. Talleres y despacho en Barcelona: U N IÓ N , 1 3 .  " C A S A  T O R R E N T "

S E  A L Q U IL A  piso con  seis 
habitaciones, com edor, cocina y 
cuarto  de baño.

Razón: Alam eda S undheim , 
28, pral.

»

S E  A L Q U IL A  en Sevilla, mag
nilicü local, sitio céntrico.

Razón: S an ia  M aria de G ra­
cia. 5.-Sev!lla (T ien d a ) .

LEÑA Y SER R IN
Servicio a domicilio 

D O M I N G U E Z
Teléfono 1863 H U E L V A

Haga V. sus compras 
de comestibles en casa

=  Patiño =
y  ahorrará siempre mucho 

dinero.

TOCINO
Pesetas

Serrano nuevo kilo 2.75
Alubias Asturianas buenas > 0 00

> superiores > 0.60
» Valencianas > » 1.0
» MallorQumas * > 1.2c
> Barco hImnhUu finas > 1.60

Lentejas llernes buenas > 1.00
< finas de Castillas > 1.40

Garbanzos gordos finos * 0 90
Garbanzas tiernas buenas > 1,20

> finas superiores > 1.40
Jabón verde 1.* « 1.10

• blanco 1.* • 1.20
Sardinas et tceíM, Pay Pay lilt 750 g. 1.15

> > » > 350 > 0,75
Ciruelas, cerezas y Fresas

al natural 'Uleda', lata 1.40 
Peras » » »  1,20
Melocotón natural U l̂ rri'lt lata 1.0l> 
Galletas surtidas, caja '/t * 1-95

» » » 1 » 2.60 
laotones Serranos desde 23 ptas., uno

Mantequilla fína de Rublo. L o - 
renzana y de Arias (freeca y 
salada) se recibe todos los días.

QUESOS R O Q U E F O R T
Nata, Bola y Manchego fino de 
las mejores marcas a precios 
muy reducidos.

Mencetadas ULECIA rolo como pro­
paganda, lata miniatura. 0.35.

Estos precios se enlcndcén exclusiva­
mente para ventas al contado.

En todos los demás artículos finos 
que trabaja e t̂a Casa, encontrarán 

siempre veníalas en sus precios.

Los CAFES tostados

=  Patiño =
son loa más Anos y aromAtloos, 
cómprelos en esta Casa y toma­

rá el mejor.
Tueste natural desda

10*50 pesetas kilo.
Ernesto Delígny núm. 16 

Teléfono, 1313 HUELVA

tíolicite catálogos de las obrat 
que hay en esta casa. Se le re ­
mitirá a quiea lo solicite eo la 

Papelería del
D IA R IO  D E  H U E L V A

GRAN PENSIÓN

Flor de Atocha
a cargo de Juan Pérez, de 
Huelva, recien instalada en 
calle Atocha, 94, 2,“ Centro 
m uy próxima a )a estación del 
Mediodía Hospital y  Facultad 
de Medicina, donde encontra­
rá un esmerado servicio, trato 
familiar y  prensa diaria de 
Huelva, por un precio suma­
mente reducido

N o lo olvide. Atocha, 94 
2.“ Ctro., M A D R ID  

Teléf. 76541

MODAS
Les Jard ín  des  Modas 
P arts  Enfantg, 3’25 
Astra
Lo en faul. de 5’25 
Figurines de ropa blanca
La Lingarie M oderne, 6’25 
Ia  L ingerle  « J u n o  0’75 
Saisén
Modes d ’Enfants ,  2’00 
Record

en Papelería de 

D IA R IO  D E  H U E L V A
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La Unión y el Fénix Español
COMPAMA DE SEGUROS REUNIDOS

PUM3AD* BN 1864
Capital y Rnervaa; Ptas. 137.795.880*45

INCENDIOS ^ V Í D n A C C Í D E ^ ^
VIL - VALORES - MARITíMOS- ROBOS

y

= T u m u l t o  P o p u l a r =
Este último seguro garantiza lodos loe dsBoe (Incendios, Roboi DeatniC' 
elÓD, Saqueo. Bxplóeionea, Eta,) oeurrldoa ce ocaalón de tumultos, aaí 
como CB bechoa aisladoa, tanto dnraoie el estado tumultuario, come 

fuera de él (aieaiadoa).
Agenciaa en iodoa los pueblos de la provincia.

Subdirector en H U E L V A ; JOAQUIN ARAGON 
Plaza de las Monjas, 3 - Apartado, ta5 •  Teléfono tSuo

ALMACEN de DROGAS
FABRIC A  D E  J A BO N ES

Extenso surtido en Perfumería de todas clases. 
Productos químicos farmacéuticos.—Artículos para la 
industria, fot^ratía  y  artes.—Alcohol desnaturalizado. 
C aibu rod e Calcio.—Brochas, Pinturas y  Barnices.

A R T I C U L O S  P U R O S  G A R A N T IZ A D O S .
L a  ca.^ más antigua en su ramo y  la mejor .surtida.

B O R R E R O  H ER M A N O S
Sucesor; José Borrero Carrasco

Sagasta, 3 y 5 - H U E L V A  - Teléfono, 1512

BlI iU I
M U E U V . a .

SULFATADORA
Excelsior Gobet
Gran Stock de 

Palas, Espiochas, 
Telas Metálicas 

y demás artículos 
para MinasAyuntamiento de Madrid



Prsciot de sutcripciin;
Hoelva: Mea........................2'60 Ptao
Reato de Eapaña.- Trimcatre 7‘60 » 
Extranjero.- Aflo . • • 64|00 • 

Núm ero suelto 1 5 céntimos DIARIO DE HUELVA Redacción y Adm<nisirac ón
Gravina n.° 4  -  Apartado n.® jg 
Tel. i 324 - Franqueo concertado

AYUNTAMIENTO
La sesión de ayer
Nuevamente los vaivenes de la política harán desapa 

recer el nombre de “Periodista Lúea de Tena“ que 
hoy ostenta la antigua calle de Valencia

Aj-er, a las siete de la larde, 
celebró sesión ordinaria el Ayun 
lam lcnto  bajo U  presidencia deí 
alcalde señor Moreno Márquez.

A.sisUeron los concejale.s se ­
ñores Lozano Toscano, Mora Ro 
iiaero, Ortega Egurrola. Romero 
Claret, Real Magdaleno. Maído- 
nado Gallo, García Domínguez, 
■Araiiiiga gantiuste. T irado Fi- 
gueroa. Gómez Roldán, Cerre­
jón Sánchez, Serrat Marlinez. 
Gómez de Lara, Carrillo Alman- 
sa, Aviles Muñoz y López Orüz.

La tribuna pública se hallaba 
muj' concurrida.

De secretario actuó e l oficial 
del A yuntam iento señor Domín­
guez de la Rosa, quien una vez 
ahierla  la sesión, dá  lectura al 
acta de l.i anterior, que es ap ro ­
bada.

K1 se.fior Gómez Roldán, re f i-  
riéndosip a las reuniones eelebtu 
das por la Comisión de Abastos, 
con el fin de regular  los precios 
de las carnes de vaca y h o r ic -  
gn. ruega que el Ayuntaniieiito 
m antenga  dichos precios, acor­
dándose así.

Se en tra  en el oi‘d<c!i del día 
siendo aprobados diversos in ­

formes de la Comisión de Fo- 
Bielno a otros tan tos escritos, 
íolicitand'ii autorización para la 
ejecución de obras en fincas u i -  
baiias, desestim ándose uno de 
don José Borrero Carrasco so- 
br»- construcción de solares yer­
m os e  imposición de mullas.

El señor Cerrejón Sánoliez 
pregunta si los propietarios de 
las obras que se es tán  realizan­
do han pagado el correspon- 
dieiitc a)-bilriu, contestándole el 
alcaldíií, ijue de. todas aquellas 
obras  tienen conocimienlo las oH 
(Tinas de .Arbitrios, eíecluánriose 
el cobro de jas mismas con ab­
soluta r«»gulariikid.

Es aprobado un escrito del 
guarda conserje del Cernea; e,no 
de la Soledad, Manun.-l Martínez 
Ortiz, que presta  sus servicios 
con ca rac íe r  interino, so ü c it io -  
'do .?e legalice su situación. Sal­
va su  voto el señor Aranaga.

Rasa a la Comisión cte Gober­
nación para nuevo estudio oti-o 
escrito  de don José  López Heve?, 
sobre reposición en el cargo que 
desempeña y pago de indenuu- 
zaciones.

Se dá  lectura a uiiii moción 
dei señor Lozano Toscano sobre 
alumbrado, ih'fendiéndola su au 
lo r  que aboga por in.-lalaciono 
en dete^mithldll.^ secloi'es de la 
■ •apital.

Apoyan d 'cha moción los se ­
ñores Cerrejón y G(3mez Rol­
dán, sulieilandi) este úllimu que 
se ponga en práclica un a c u e r ­
do que sobrip tal extremo tiene 
tomado el Ayuntamiento hace 
algún tiempo-

pl ah-alde maniíii 'sta que se 
h a rán  las debida, gestiones de 
acuerdo con el e>^pirilu de la  mo 
c ióij (U*! señor Lozano To.scano. 
]« cual es aprobada.

A (•(iiititiuación se conoce o tra 
mociíín del señor Mora Romero, 
sobre rcfulación de i-alb-'.; y n u ­
meración de casas.

Su Hiilor la defiende re f ir ién ­
dose en prim er lugar al hombre 
que («n le .oc.lnalidiid lleva la an­
tigua catl> V.ilenchi. diciendio

qiie de acuerdo con el resultado 
de las últimas elecciones en la ,  
que el pueblo de Huelva se mo:- 
lr3 franeaniienle izquierdista, de 
be ‘desupareccr do la menciona- 
(Ta ciille el nombre de «Periodis­
ta  Lúea de Tena» sustituyéndo­
se por el que antes ostentaba 
de «Terrier Guardia> cusa que 
todos los vecinos verían con smi 
pa l ía ­

se  d'iríje el señor Mora Ro­
mero a  los rep resen tan te s  de la 
Pt-fnsa que hacen información 
y les dice, que no se tVsgusten 
p<ir lo expuesto en dicha mo­
ción, puesto  que hay que tener 
presente el am biente favóJahie 
que existe en  el cambio de nmrt- 
bre por el propuesto.

Después se refiere a  la nume­
ración de ¡as casas, rogando s« 
subsanen !(»a errores  que exis­
ten en muchas de éstas po r  e s ­
ta r  d'UpHcados los números.

El señor 'Gómez Roldán dice 
que "ha visto con dolor la desa- 
pari(5ión de muchos nom bres de 
marcadísimo fervor republicano 
en muchos pueblos de la provic- 
eia (t*pspu'és del movimiento d e  
Octubre.

P ara  que no ocurra esto-*- 
ágrc'gn— el .Ayuntamiento debe 
tom ar el acuerdo de h ae e r  de­
saparecer fle Indas la.s calles los 
nom ines  de todas aquellas [kT'- 
soiias. por muy ilustres que ha­
yan sid-o \ ro tu lar  esta con u ú - l  
meros, púdiendo conm em orar .'a' 
memoria de esas, personalidades 
con la emM'ión de in>mum£.á- 
tos.

El señor Ortega Egiivcida e lo ­
gia la figura  de .Fervor, y .aun­
que no  se’ .opone 4 lo expuesto 
en la nVoci’ón. él romo periodis­
ta  modesto, tiene que reconocer 
qiir exist,;. un  raotivu sen tim en­
tal, lio debiendo de.saparecer el 
nombre (fe «Lúea de Tena» y 

I agrega, (jiie no volará ni en pr/i 
ni en oonlr.i.

1 El señor Garnllo .Almansa 
Itiunbrán dTligia a F e rre r  y dic«
I que el senlimieiilo del pueblo 
¡debv e s ta r  ai hub* de todos. Pi­
a r  que se reetifiruc el aruerdu 
oapitulilr por xil que se hizo de 
.'‘upaceett  u<lii6i nombre, susti-  
'uv(‘iiJdlo por H (jic Periodista 

i Lúea do .'reiid,
I La niocHóD del señor Mora Ro 
'iiiei’o es aprobada ron las ub- 
jeecroiiés flechas po r  el señor 
Ortega Kgurrola.

Tam bién se dá lieclura a otra 
fñdción del señor Gómez Roldán.
■ me tra ta  sobre per.soiiai de Ar- 
bili'los, ro'gaud'U dicho edil que 
•1 pago á eslu.- empleados se 
baga por decenas y nu jmr nie- 

I ,(;« como se viOi'ifica. Propone 
I despui's que iil in.'pector de (li­
d io  servicio Manuel Blauro Li- 

imóii, el cu'al se halla enfermo, 
se te forme ex,pedieiite de ,|u- 
bila(dóii y Sie le atienda d-ebida- 
mente

.\.“i se deneeda. aprobándose 
I dicha moción.
j Al darse íeclura de lus esla- 
'doH 'de recaudación de Arbitrios 
cu el jia-^ado me- de marzo, el 
«(■ñor Gómez Roldán da a eono- 
(••T linas cifras sobr<e los ingre­
sos obtenidos por depósitos de 
(^hacinas durante su gestión, en 
Iñs'  ̂ que se nota una diferencia

a  favor (fé unas cuatro mil jn - 
scLas.

El alcalde elogia la labor que 
al frente de lo ,  servicios de Ai- 
bilrios Uesarrolla el señor Gó­
mez Roldan, acordándose cons­
te en ábta l.i satisfacción del 
Ayuntamiento.

Son despachados favorable- 
nienfe^ otros asun tos  de trám ite  
de la Comi.sión de Gobernación, 
pasando a~la de Fomento un es-  
ri'itu de d>on Francisco  Suárez 
García interesando sea suspen­
dida la ejecución del acuerdo 
por el ípfp sp ordena reedificar 
una casa 'd-e su propiedad.

Léese un escrito de nuestr(.> 
«om pañero don Domingo Gómez 
Rey. pnesidente del Patronato 
pro tec tor de ciego.s, interesando 
líi cesión de terrenos del Muni­
cipio con destino a la construc­
ción de la Casa del Liego, p ro- 
pdniendn ,el señor Lozano Tosca 
no se gestione de la Ju n ta  de 
obras  del Puerto  el terreno ne­
cesario para  dicha construcción, 
por creerlo más indicado qua 
cmmlo.s posee el .Ayuntamiento.

L(is señore.í Gómez Roldán. 
Homero Clar/et y  Carrillo .Almaii 
sa. .se muoalraii par tidarios  de 
lA concesión del terreno solici­
tado elogiando la labor altru is ta  
nue desarrolla dicho Patronato, 
agregando el último edil cUad(3 
que no sSTo debe coniiedprse lo 
un*- se solií.dla (*n dicho escrito, 
sino que debe abrirse üna sus­
cripción, encabezada por el Ayiiu 
lamienlo para llevar a feliz lé r -  
,mion la creación d« la Gasa del 
Ciego.

El cscriki de referencia pasa 
a la Oomisión de Gubt'rnacion 
pora que esta designe el t e r r e ­
no que ha de cederse a tal fin.

Es apruñado un eserito d**! di­
rector de las Escuela.® G rad u a­
da» anpja's a la Normal sobre 
abono de gastos (Je m atrfeu la i  
a los niñóa pobres que asisten 
a Isg mismas

(> f(Tn(mden socorros de 30 
pese tas a Isabel González Váz­
quez y -Cinta Vldips Gómez.

Se autoriza a don Ge.ranlo Ro 
dríguez (ji* para c]ue instale un 
puesto porlalil  de marisc(ys en 
!a (!all<( Luis Romero.

A un escrito de don .Angel 
Márquez García, m aestro nacio­
nal de tu Alquería, irilerpoiiieii- 
U-) i'iei-iit'Sii (te reposición contra 
acuerdo capifular «obre indem­
nización por casii-habilación, .se 
acuerda equipararle  con los d-c- 
m ás  maestros municipales.-

Leí(ii‘ úii oficio del concejal 
dciegadí» de Policía Frltaiia 
Guardia municipal -obre unifor 
m es de estos fuiicionario.s, id se 
ñor Gómez d'c Laca ruega que la 
ctíposicjón de esta snduriienta- 
rin se haga extensiva a los nr-  
denan/.f.j del .Avunlnmiento.

Se ucuPi'da (levolvipr una fian 
za .-1 don Juan  Martin y Marlíu

Queda facuitadu el alcalde pa 
ra  resolver sobre la situación 
del que fli? celador de la Poli­
cía I ’rbana. Juan  .tosé Coto L(t- 
pez. desTgnúmñde nuevo desti­
no

Désimés se da lirctura a  un 
escrito  de nues tro  compañero 
don Fráncisco Montero F-scale- 
ra  redac to r  de «La Provincias.

interesando una subvención con 
destino a l,-( inUilivacii-n de la re­
vista tu rís t ica  «Orui-ba», dicien­
do el señor I.ozailn 'l'ost-ano ()ue 
bay piveced-enlc en épocas atile- 
riore» en tal sentido > abog.i 
portjue !e sea concedida igu il 
cantidad que en aquella».

El somir Ortega Egnrrola 
n iup-lía  varios ejem plares de di 
cha revísta, cuyas ediciones e lo­
gia y solicita le concedan 500 
pcsetd.s.

Los señóles Góiii.'z Roldan, 
Gómez de L ara  y -Garrilltí Al- 
mansa lamhién apoyan dicha 
subvención, manifest-ando por 
últim o el a.'i'filde (’'ie el A \u n -  
i-amientn dará  cnanto  pueda. 
El fsc r i lo  de re ferencia  pasa a 
la Conii 'ión  de Liiltnra para 
que esLa seilnJe la ciinlitiad a 
conceder.

•Jueda en te ra d a  la Gorpora 
ción (le iin acuerdo  de la 
misión ige-sUira jiroxinciat. \so 
bre la subvención acordada por 
el municiiiio (om destino  a las 
obras de am pliación del Hos 
pital.

Queda sobre  la m esa  un  a c ­
ta de ineaiiiación del ahaste- 
cim ienlo  de Agua.® de la c a p i ­
tal y un oficio dcl funcionario 
m unicipal que se enciienlra  al 
fren te  de d icho servicio rem i 
tiendo inventar io  y otros ex- 
Iremos.

T am ídén  vuelve a quedar s<* 
bre la m esa las bases  para la 
provisión m edian te  'concurso 

de la  ;plaza d» la guard ia  m u ­
nicipal

R U E G O S  Y  P R E G U N TA S

El señor Garrillo Alnian.sa in­
sis te  en un ruego que hizo en

an ter io res  sesione.s sobre ei 
abastecim iento  de aguas en e 
sitio conocido po r  el Chorrito 
.-\lto.

T am bién  se lam en ta  dictn 
(.‘dil de que ciert-is pobres hs- 
yaii sido m altra lados  ¡tor la 
guard ia  municipal.

El .señor .Maldonado Gallo 
dice que ha  visto u n a  facturt 
de la  Comi'añia Sevillana di 
íij'(!ctricida(i en ia que .«c -llia 
u n a  p e se ta  po r  a rr iendo  ' dei 

contador, creyendo 'sea esta la 
cantidad que debe abonarle 
has ta  n u ev a  resolu(;ióu

El señor* M ora R om ero so 
licita la urbanización de uno» 
solares en el Medino de la  Veg»

El señor Garcia Domingue» 
ruega se 'Heve a  cabo | l̂ ado­
qu inado  de la  calle Fray Juan 
Perez.

El señor  G(Jinez d(i Lara sí 
refiere a una den u n c ia  presen- 
lada  en la .sesión an te r io r  con- 
ti‘a  el m édico  señor  Garcés, di- 
ciendíj que es ta  es falsa, pues­
to que dicho Ifacultativo no ha 
dejado d(C cum plir  con su d« 
ber,

A rfal efecto «e da lectura » 
iirt in form e del je fe  de la Pn 
li'cia U rbana  en  eJ que se ma- 
riiflesfa el senfir  de los  vecino^ 
del d is tr i to  r[ue tiene a su (;ar- 
go el señ o r  Garcé-s, lo.s cuaje* 
maniíiestíin que la conducta  de 
este es intachable. teniendo 
bien aU'ndido .«u servicio.

S egu idam ente  se levantó h 
sesión, quedando  el Ayunta­
m ien to  reunido  en  sesión sf 
cretii para t r a ta r  de unos «xp? 
dicitt(‘> instru idos a  diversos 
funcionarios m unicipales.

?Detención de ele- 
[mentos derechistas 
en Moguer?

Se ha  rum(;ireado en Huelva 
que en -el pueblo de .Moguer se 
habían j 'racticadu varias detí’n 
ciimes de (‘lem entos  d erech is ­
tas.

la ie n ta m o s  la  co n firniación 
oficial de es ta  versión, que no 
p u d im o ,  ob tener ,  yn q u e  el go­
bern ad o r  civil se encon traba 
preociqnido con la v isita  d(f nu 
m erosas  coinisioiies a la hora 
que tiene pul' co.-ftnmbre de re 
íibir a lo» in fo rm adores .

Solución de un 
conflicto

El conflicto que tenían  peD’ 
diente los ca rgadores  de  car 
bón de la  Compañía d e  M  Z. A 
ha sido solucionado, al igual 

(JII-* 'cn el re s to  de Elspaña.
Por osle motivo, ayer reanudo 

la círciflación de Indio» los tre­
nes de dicha Compañía, que ha 
estado suspendida en días ante­
riores.

Lea V. bl DIARIO
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— Andan diciendo p(?r ahí que si anoche no .se encierra 
usté en el retrete, le da otra paliza su mujer.

— ¡Yo me encierro donde me (ia la gana, pá eso pago ye-i ' 
la casal

{De «El Popular», de Málaga.)
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